
  

  

  

E cógids Haaior. ES peito Que irars mes ag fibbre POW Eae a FER sa DENNATAL. 
A dest máxima dd cristandade é - morada! dom lo) maidiârotundo ção 

Teligidsd Vela hymagidage numa iervorosa demonsirátão de) FENEPAMOR. 
NATAL. que (simboliza Plegria e unifica 

os homgas por bm Asse] Jie contraierniza- 
ção, na Gualidadê dé PRENEITO DO MUNI- 
CIFIO fórimulahios )bs más Êceros votos para que à WAMALIA PRUQRIPTINA, receba 
as graças DIVINAS le entóhire em seus la- 
tes o cpaibrto léspinitual |P material. 

A tôdds as entitiadeg jde classes; aos 
trabalhadores do cainpo boda cidade, as as- 
Sociações quituzdis, Gsportijas e sociais; aos 
profissionais lipatpiS e abs estudantes, as 
donas de dasas) eng aoijbondoso povo pru- 
dentino, egtendemoS] os nossos abraços de 
felicidade, e com a homdgasem de respeito 
e admiração ajiguramos-hs um NATAL 
PROSPERQ.. 

O Govêrno |Municipall associando-s: ao 
contentamênto |geraliimenitesta por nosso 
intermédio; ao lensêjaffiel tão sublime FES- 
TA CRISTA, . ajsria. plenal confiança nos des- 
tinos do BRASEL e |sua FE” inabalável no ll 
povo prúBehtino, a quem fagradecemos a efi- 
ciente feóldhoração fecebida, cujo apóio re 
conhectmpsmeniaroghamanos, como fator 
principal Que lhos emmatáda a levar a vom 
têrmo a missão a Elle Estamos incumbido, 
emanada pela sua vontane soberana. 

Esperamos! que [al moSsa mensagem de 
Traternidáde  &' csngrancikeja portadora de 
felicidade àós prudéntinos, que são todos 
aqueles que habitam esta cidade e zona ru- 
ral. 

  

    
BOAS FESTAS E FELIZ NATAL 

WATAL ISHIBASHI 
Prefeito Municipal         

Do, COZOLOTOTOTOTeTOTOTATOTOTAToTeneTA 

& As lojas ULTRALAR, 
k também deram sua presença, 
É programa de ornamentação da cidade, face jk 

Da aos festejos. de Natal. O flagrante nus mos-& 

NATAL DE SODRÉ É NOS EE. UU. 
WASHINGTON — O sr. o fim de 

Abreu Sodré, do Brasil, entre os norte americanos, 
está nos Estados Unidos, Seu retorno ao Brasil es 
ultima etapa de sua via- tá marcado para o dia 
gem pelo exterior, Passará de janeiro. 

1.6.M.:- PRONUNCIAMENTOS NA ACIPP 
Dentro de alguns dias a to a respeito do Impôsto 

Associação Comercial e sôbre Circulação de Mer 
Industrial de nossa cida cadorias, que substitue é 
de, estará convidando seus Imposto de Vendas e Con 
associados para uma reu- signações. A presença dot 
nião, quando técnicos da associados da entidade é 
Delegacia Regional da Fa- imprescindível, pois dessá 
zenda local estarão pronun forma muitas dúvidas se 
ciando um esclarecimen- rão esclarecidas. 

  

ecorecczeraecotrezo rate a 

de nossa cidade, & 
emotiva, ao 

ira uma parte da decoração, vendose a Ár-y 
re de Natal, artisticamente decorada, RE 

se localiza à entrada do estabelecimento em 
pt E” titular da ULTRALAR em Pre-i 

sidente Prudente o sr. Ataliba Pires úe Cam 
pos, cujo dinamismo, bom gôsto e cortesia, 
nós tão bem conhecemos. De parabens af KX

XX
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ano e o Natall 

Exatamente afro hora, 
ocorrerá Reafárco zero da 
cidade, na confluência da 
rua tenente Nicolau Mat- 
fei com a av. Brasil, as 
selenidades para as come- 
morações do início oficial 
do ano jubilar de ouro de 
Presidente Prudente. 

ESPETACULO 
O enunciado quer ape- 

nas dizer que na passagem 
do dia 31 para o lo de 
janeiro. deverá ocorrer o 
programa, ôu a programa- 

ção, a qual colocará Presi- 
dente Prudente dentro 
dos festejos do cinquente- 
mário, oficialmente. 

Assim é que primeira- 
mente será lida a mensa. 
gem do prefeito muni 
pal, seguindose o rei 
que dos sinos de tôdas as 
igrejas da cidade. Para 
complementar, haverá o 
toque ide sirenes, o qual 
percorrerá, como num 

   

  

  

enunciado. tôda a cida- os quais serão entoados 
de pelo Coral Santo Ignácio 
REVERENCIA de Loyola. 

Depois dos primeiros Os acordes do Hino Na- 
alaridos, o momento será 
de reverência, pois eis que 
será efetuada a benção 
episcopal, dando lugar de- 
pois aos cânticos sacros, 

poração Musical “7, 
cional, entoado pela Cor- 

de 
etembro” far-seá ouvir a 

seguir, com salva de 21 ti- 
ros efetuaãos pelo Bata- 
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JE margens do Jordão, nos je água 
'' dos cercados pelos montes de Judá é qe 
'Moab, Joao Batista prega para à multidão 

= que acorre de Jerusalém e de tôda a Judeia: 
“Eazei atos dignos de vosso arrependi 

niento: aquele que possui duas túnicas, de 
unia ao due não tem: aquêle que Lem à que. 
comer, aitmente O que nao tem. Porque, O Be 
nãor vira. Preparai OS vossos corações « 
vossos espíritos. Preparai o caminho go Dem 
finor e endireitai as Suas veredas”. j 

E a todos que ouviam a palavra é se vol. 
tavam para Deus, João batizava simbólicas 
mente, nas águas do rio. 

A grande figura de João. Batista domi” 
na a semana do Advento, e a Igreja tóda, a 
“exemplo do que aconteceu com aquela mur 
tidão do passado, ouve, através da Lturgia, 
a voz do que clama no deserto e essã voz se 
amplia, atravessa tempo e espaço, a um ide 
Que tôda alma a possa ouvir. 

  

Realmente, foi na Palestina que Jesus 
naseeu, foi aí que Ele viveu e morreu Mas; 
“não obstante as, circunstâncias históricas e 
Seográticas, é a todos os homens que Deus 

* se dírige, a todós os povos, raçás, tribósie . 
“nações. E” a cada um de nós que Ele enarra 
€ propõe o seu amor maravilhoso,. Bie veio. 
diiad a tóda a alma de boa vontade. , 

O acontecimento que João Batista anun 
Cia aos seus contemporâneos não cinica- 
mente à chegada do Messias e o inicigdo 
“Seu ministério. Ele proclâma o misterio do 

j amor de Deus por nós, à Encarnação é à Re- 
denção. — “E tôda a terra verá a salvação 
de Deus”. A tôdas as iniciativas dé Deus a- 
través da história: a vocação de Abraão é à 
promessa que lhe foi feita de uma descen' 
dência espiritual inumerável, a Aliança fel 
ta com Moisés e com o povo judeu, à noti- 
cia dada por David e pelos protetas, tudo 
isto João Batista resumiu em uma unica ex 

- pressão: “Éle Vem!” Sua palavra constitui 
como que o último elo de uma corrente in. 

“terrompida através dos séculos, Gníim de 
    

uma longa preparação dos espíritos: e dos. 
corações, através das gerações, para, O eran- 
de acontecimento que supera tóda expecia: 
tiva e tôda esperança humana: O penhor 
ven! file se faz homem no meio dos! ho: 
mem, sofrendo com os que. sotrens, cho- 
rando com os que choram oferecendo O 
Seu amor a todos quantos o buscarem: “E 
o Verbo “se fêz came e habitou entre 
nós”. Dêsse dia, em diante, todo so 
trimento, tôda angustia | humana, tôda dn- - 
quietude de nossa vida, em uma palavra, tô- 
da a nossa vida se ilumina é se transtorma 

“Pres; Prudente; domingo;-25-de-dezenyro CEnIoGG No 5:597 7 

    

   
   ei de prt e de sua Crua 

- Cristo dá às nossas, pobres “viaas uma 
dimensao soprenatural é um valor míinvo. 
Fasendonos . aumentar de Sua graça, Ele nos 
leva à supérar às nossas próprias imitações, 
liyra-nos do peso das nossas raias € aos tor- 

- na-coparucipante de Sua Glória! 
EM o misterio do Natal, O mistério . do 

«amor iIncomensurável de Leus peia huma: 
miaade,'O musterio da nossa vocação sopre- 

navral 25 é tado isto que João Bausia nos 
“anunçiã! 

AfEle Vem! Preparai -vost” 
O Natal não é apenas a lembrança de 

um aconsecimento, mas a realidade cutidia: 
na de cada alma e de cada consciência nu- 
Mana. DéUS não cessa dese Olerecer e Ge se 
dar. Necessário é, pois, que nôs voltenios pa- 
ra ble, afim de recener à vida que Éle nos 

“veio comufiicar, E preciso que Cristu vresça 
Sempre em nós, e êste deve ser o desejo da 
nossa vida Jeristá: E preciso tamben que 

  

" Cristo. resça no mundo em que estamos e 
| nas almas que nos-cércam, e que Ele seja, 
segundo as palavras de São Paulo — “audio 
em todos”. 

“Na mediocridade -de nossos dias, no de- 
Senrolar monotono. das semanas, dos ráeses 

* êlgos anos, no monopólio das fateias coti- 
dignas, perdemos múlito frequentemente es- 
ta imensa esperança que agita tóda à Iereja 
e da qual São Paulo nos alimenta nas episto: 
ias dos quatro domingos do Advento. E, é 

contemplando a Virgem Maria, durante as 
semanas que precedem 0 nascimento ce Seu 

: Filho, que peietramos irais profundamente 
no espírito do Advento; Eia caminna. para 
“Belém, ignorando aquilo Que Deus requere- 
Tá. dela pára o futuro. Mas Ela Caminha pela 
fé, com uma confianca inabalável, rememo- 
rando as palavras do; Anjo: “Ele Sera gran- 
de e o chamarão Filho do Alussimo. O Se- 
Bhor Deus lhe dará io trono de David, seu 
pai. file reinará sôbre a casa de Jacob e seu 
Feino não terá fim”. 
Muitós-anos são-passados, desde que João 

Batista esteve pregando naquelas terras lón- 
ginquas, mas O apélo de Deus continua, diri- 
gido-a cada coração -— “Vinde a mim todos 
Os que estais cansados & | oprimidaos-e cuivos 
aliviarei”. 

"Se cada um de-nós, ouvir -D) Apéio” de 
Deus, à mensagem de João Batista não terá 
sido em vão e“Deus se servirá de nós para 

der O Seu-reino: sôbre a face da terra, — 

    

    J. B. Paillency, 8.8. 

  

De Tarabai para o Pirapoense 
se referia a carta a Tara- 

   
“de Transportes 

E] 

O título poderá ser di- 
ferente, porém encerra po- 
lêmica, da qual nos faze- 
mos veículo, pois em mui- 
to importa para o povo da 
região, assim como pode- 
rá servir de exemplos fu. 
turos quando as oportuni- 
dades forem surgidas. 
A CARTA 

O fato é que recebemos 
uma carta do sr. Octávio 
Toledo Arruda, de Tara- 
bai, não concordando com 
as afirmativas que fez o 
“um pirapoense, ao falar - 
sôbre o deputado José Cos 
ta, esclarecendo ainda, que 
a êle não interessavam as- 
suntos pirapoenses, mas 

bai, logo, importando-lhe, 
fazendo questão 'da res- 
posta. 
CHEIROS 

Diz Octávio Toledo, que 
“em saindo da UDN extin- 
ta, foi se abrigar “Costi- 
nha” no também extinto 
PSP, apenas pelo fato de 
ser o partido situacionis- 
ta, considerando o caso 
“como flôr que não se chei 
ra”, assim como “seus 
amigos de Pirapozinho 
também não são lá muito 
cheirosos”. Quis dizer 
com isso que não conside 
rou o gesto muito digno, 
em se tratando das duas 

facções políticas de então, 
como seria o caso, quan- 

do saira da primeira ex: 
pulso. 
NEGA 

Negou ainda seus fatos 
por Tarabai, dizendo que 
“o mesmo não apoiou o 
município quando este pre 
cisou dêle, em coisa reais, 

como o caso da instalação 
do Município que hoje é”. 
Afirma a seguir, que “ape 
nas ao contar com o apôio 
do deputado Geraldo de 
Barros, foi que o consegui- 
mos a emancipação, não 
devendo Tarabai nada ao 
Costinha”. 
(conclui na última pág.) 

SESC:- SOLUÇÃO EM JANEIRO 

A paítir de meados de 
janeiro, deverá estar em 
Presidente Prudente alta 
comissão de diretores do 

[42 

SESC, a fim de estudar a 
possibilidade da reaber- 
tura do Centro Social Jo- 
sé Ribeiro Vilela, como 
unidade fixa. | 

  

lhão da Fôrça Pública do 
Estado de São Paulo. 
LUZES 

Ao momento em que o 
Coral Santo Ignácio de 
Loyola terminar o Hino 
“Prudente Cinquentão”, 
haverá espetáculo pirotéc- 
nico — fogos de artifício 

Emprêsa Brasilia: <Nesso progresso 
é um atestado de bons serviços»... 

    

    Na visita que fez à reda- 
ção o jovem Marcelo Rozas 
(foto), quando veio trazer 
aos usuários da Emprêsa 

Coletivos 
Brasília os votos de FE- 
LIZ NATAL, deu-nos conta 

* aquele mentor do propósi- 
to de colaborar estrita- 
mente com os festejos do 
“Cinquentenário” de Presi- 
dente Prudente. 

PROGRESSO 
Informando acêrca dos 

moyos itinerarios, e do au- 
mento de suas frotas, o di- 
retor da Emprêsa disse que 
à Emprêsa Brasília está se 
desenvolvendo simultânea- 
mente com a cidade, num 
atestado dos bons serviços 
que realiza. Cita a coope- 
ração irrestrita dos pode- 
res públicos e diz da parti. 
cipação do povo — com ra- 
Tas excessões — no empre- 
endimento. “Só temos a 
agradecer pelo conceito que 
usufruimos junto aos nos- 
3os usuários que, afinal, 
interpretam bem as funções 
ida Emprêsa, junto à comu- 
nidade”. 

Mais-alguns Ulas é estaremos no ano jubilar 
— sendo justamente o des- 
fecho da comemoração da 
entrada de Presidente Pru- 
dente no seu Cinquentená- 
rio, ocorrendo chuva de 
ouro, com miríades e mais 
miríades de 'estrêlas cain- 
do dos céus para o solo 
de nossa terra. 

No caso, a comissão dos 
festejos está apelando pa- 
ra tantos quantos sejam 
pescadores, e que possuam 
lanternas de “milha”, pa- 
ra que as portem até o lo- 
cal e iluminem o céu, jun- 
tando assim seu gesto ao 
melhor efeito do espetá- 
culo, o qual terá mais cin- 
quenta anos para ser es. 
quecido nos corações pru- 
dentinos. 

RPI AALOTOTOTATOTATOTOTATOTOTOTATOTA”, 

k Hoje é o último do 
% mingo do mês de de- 
K zemuro e o ultimo do 
já ano; é Natal. Para o 

Ano Nôvo, faltam ape- 
nas sete dias. O Sol 
nasceu às 6,26 horas, 
devendo io seu ocaso 
veriticar-se às 20 ho 
ras. A Lua se encon- 
tra em juarto cres, 

cente. » 
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DOLOTOLOTOTOIOIO TOTAL ATALAIA TOTETATA 

SINDIGATO TUMA 

POSIÇÃO 
Esteve reunido domingo 

passado o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
nossa cidade, quando im- 
portantes assuntos foram 
tratados, dentre êles o 
problema da comerciali- 
zação do amendoim. Se- 
gundo consta o Banco do 
Brasil está comprando o 
produto a 5.800 cruzeiros 
tipo 3 graudo, mas para o 
produtor sai a 4.000 cru- 
zeiros a saca, em virtude 
das despesas com  trans- 
porte e sacaria, dando um 
prejuizo de 50% ao lavra- 
dor. 
CARTA A FEDERAÇÃO 

Por outro lado a entida- 
de sindical atendendo a 
apêlo de seus associados, 
enviou carta à Federação 
em São Paulo, para que 
essa reivindique junto as 
autoridades competentes 
uma solução para êsse fa- 
to que poderá redundar 
em crise. Nêsse sentido a 
Federação já entrou em 
ação e esperase que o 
mais depressa possível o 
problema seja -soluciona- 
do. 

“ORATÓRIA: PRÊMIOS ENTREGUES 
No ultimo dia 15 de ou- 

tubro realizou-se em nossa 
cidade, no salão nobre da 
Prefeitura Municipal o 
eomicurso de oratoria, reu- 
mindo candidatos de Pre- 
sidente Prudente, princi- 
palmente, da classe estu- 
dantil. Quarta-feira ulti- 
ma, por ocasião da entre- 
2a dos diplomas aos pro- 

fessorandos do Instituto 
de Educação Fernando 
Costa, em cerimonia leva- 
da a efeito no Cine Presi- 
dente, realizou-se tambem 
a entrega aos vencedores 
do certame de oratoria, 
dos premios a que fizeram 
jus. O primeiro colocado 
foi o sr. Roberto Alves. 
2.0: Adalberto Lopes. 3.0: 
Mário França Junior. 

FESTEJOS COMEÇAM DIA 2 
À Comissão dos Festejos 

do: Cinquentenário de Pre- 
sidente Prudente entrará 
definitivamente em ação 
a partir do dia 2 de janei- 
ro. O Prof. José Machado 
de” Almeida, Presidente 
dessa Comissão, teve a 
Oportunidade de informar 
quê o orçamento prová- 
wel dos gastos a serem efe- 

W L 3 OBRA 
   Assiiá GRE o de. 

renováção nstáltiça flo, tre- 
cho df Sidueira én. 
tre a Barão é á(Maloi atu 
giu as portas déste Jornal; 
Mário 'Peretti pegou, aiqnd- 
quinalie Tot fotogratir q, 
prefeito Wafal elithastd 
quando examitiátiáios traba: 
lhos. (Contpletáválse; itarha 
bém à PRO, e tua, 
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NESTETS OL NTOTOTOTATATOTTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOLATOTETATO 
é 

eTeTeTeceserezezero, 

tuados com os festejos, já 
foi encaminhado ao Pre 
feito Municipal e os reto- 
ques no plano de comemo 
rações já estão sendo con- 
cluidos, para que de fato. 
em Janeiro a população 
inicie a comemoração de 
cinquenta anos de exis. 
tência de nossa cidade. 

É Mais OBRAS: 
coin à SWbstituição: ES RR 
caídas, BD Tedatareheta RE 
8é fez de-rogâdoe Plata 
Se igoJado do-qhete dm exe 
tutivo, para Bárual 4! 

&' são de uniaiêniivevistal pie 
pão houvê Gitievistas Apes, 
sas a foto, para q resik] 

una atividade: 

  

  

  

   

     
   
    
    
   

  

   



  

  

  

  

  

  

PIGOU Prince 
PRODUTOS PARA CABELEIREIROS 

* MANICURES — PEDICURES — BELEZA 
E TOUCADOR E 

— Felício Tarabay, 634 — Fone, 5/9 — 

O IT DA MULHER 

  

  

Fofoquinhas 

entre a 

“Juventude 

DEMETRIUS 

  

— Então o “dr. Peres 
resolveu- fazer - um 

pouco de - dinheiro, «mon- 
tando casa -especializada 
em calçados para mulhe- 

lhos: 

—— Não fale em 
ou diga que 

—— Mas gente, não sei 
se vocês já repara- 

ram que anda dando uma 
“baixada” de nêgo cabe- 
ludo por aqui, que parece 
até rua Augusta ou então 
a matriz — o R.C. — an 
dou por aqui. E' questão 
de gósto, contra o qual 
não temos nada, e a .or-- 
dem é não seguir moda al- 
guma, andar aloucado! 
mesmo, vibrando com. o. 
diferente, mas que a gen- 
te leva um susto, lá isso 
leva, que não é mole. 

relhos dietéticos a 
dos insetos; 

ras; 

quidos, frutas 
chás, com alimentação 
base de saladas e 
grelhada, evitando-se 
irituras; 

-— O padre Michel) fez 
um presépio lá -na 

À que dirige que é 
frios e rápidos; 

    

    

  

tã, em que sempre um praias superlotacdias; 
sorriso deve estar nos lá- 
ração. Quanto seria bom 
bios e a satisfação no co- 
se esta [disposição duras- 
se o amo iníeiro, vendo 
sempre os homens nos 

seus semelhantes um ami- 
go, nunca um rival ou um 
possível inimigo que lhe 
quer arrebatar o ganho do 
pão de cada dia. 

gos; e, 

mas - de 

saúde. 

mo. Carregando 
dos para tódas as 
sas, 
ç 

—— ? aqui temos agora 
* à aniversário prome- 

tido, do dia de Natal, 
quando o comemora Leila 

Choairy. Parabens. 

  

— De arco e flecha, o 
hamem | contirmou 

mesmo ser o próprio “bru. 
cutu”. Quem não gostar 
que passe ontem, pois eis 
que amanha já não estarei 
mais aqui. 

mundo melhor. 

—— Vamos ver se aque- 

sando o que não deve. 

—— Mamães, vejam este tar Papai Noel. Vocês 

reram em 10 anos de dest- 
dratação no Brasil. A vi 
gilância, sôbre o seu filho 
é o melhor conselho, ago- 
xa nos dias de calor inten- 
so. Aproveite os * conse- 

plicar o que é.   

  
  

calor, 
está 

quente a não poder supor- 

res e crianças? Vá em tr 
frente, negão, coma cri- E 

se, um dinheirinho exira —— ao ral de- 
até que vai bem... dedo Eu É geladeira;- 

— Mantenha a mama- 
deira, talheres e apa 

salvo 

Evite exposição ao 
Sol das 10 às 16 ho- 

Deve ser ingerido lt 

carne 

Banhos de chuveiro, 

  

E j —— Evitar as pé 
todo mundo ir ver. ipedds OU Te 

— Hoje é Natal, dia de das; 
festa para a Cristan- ; 

reunindo os hor — Ronpas claras 
s de boa vontade, paz frouxas; 

Terra, nasceu Jesús..- Ê : 
Dia do congraçamento — Evitar E “aglomera- 

* universal da Família. cris- so cinemas 

—— Evitar passeios lon- 

hos primeiros sinto- 
diarréias, 

nauscas e febre, procurar 
um médico ou o pôsto de 

—— le sempre volta... 
Éle é sempre o mes- 

brinque- 
crian- 

carregando esperan- 
cas para todos os homens, 
éle chega sempre no dia 
certo, porque acredita na   
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E —— Nosso bom amigo, no, una das 
E) maiores EXpressves dU vivIÃO que Lu- 
x nnecemos, esta US Casailciuy imatta. 

E Jo. sua elela € a seniorua Ulutiua 
BS iuHa da sennora Pascoalita zuparo 
ES “Tugilo. U eniace qar-se-a no dia LU uu 
DS janeiro-ae 1901, as li nOfas, Lia La 
mw + AearaL de Sao pepasudo. 
ba E E 
bo —— Prudente é entusiasmo puro. Untem, 

E peimuro Jesus aesceu a» escalas pa- 
ba ra-qizer que a Assistencia. DUciaL ua 
Da LBA, esta cigade, uiigiube a 
ba AUAr.P. para pieiear a reailzação 
b3 do cursos de rorniação ae ope 41108, 
& especializados, para O tusuro Lasuri- 
a to industrial. &' ua nota de Jesta- 

da que. 

K +] é — Sucesso mesmo faz o Interaui Clu- 
e pe de Regente Feijo. Ontem, acu-se a 

E) entrega ae generos alimenucius as 
bo taminas pobres daquela cidaue, co- sã 
tá incidindo com o Natal. Para se ter 
opera uma ideia de como trabainam .os 
w jóvens “interacteanos” ae -hegente 
e) reio. basta que se diga que no qua 
o] 
DS 18 eles estiveram na reira-tivre ven- 
K denao verquras, legumas, irutas, etc. 
Be R 
vã E com. barraquinua musicaga i só 

mM naquele domingo a renaa Liguida 1oi 
* de Cr$ 36.UUU. Ê 

D jattando. 

    

é As famosas (e tão apreciadas) confecções 
k bebia, ja estao, tarnvem, 
é JACUUELINE”. E SO uma questão de oom 

* USO... Gualquer dama elegunte Tica 
é au mus elegunte com as cuças compriaas 
é BERLA. Essu, e miúutas 
K estao a disposição da sociedade, em “MO- 

Das JOCQUELINH”, O maguame que estava 

em CHUVAS 

um: 

OuLras sugestoes, 

  paz, no amor e no traba- 
lho que busca edificar um 

Nós tam- 
bém acrêditamos em Pa- 
pai Noel, porque acredita- 
mos no otimismo do ho- 
mem brasileiro, que atra- 
vés das lutas de cada dia, 
constroi uma nação para 

la lorinha endia-. q mundo. 
brada, que esteve por aqui 
no ano passado, não repi — E êse negócio 
ta a dose, pondo muita “Batman” está mes- 
icabeça de rapazote pen mo - virando mania - no 

mundo inteiro, a ponto de 
. ser necessário para escol- 

  

número: 1.500.000. viram?... ss 
Quer representar o núme- À 
ro de crianças que mor- —— O nome continua 

por aí — a-go-go — 
mas ninguém consegue ex- 

— Bim, por hoje che 
gamos ao fim, mas...   

  

Chegou Paulo 
Desde 22 do corrente está em festas o 

lar do professor Dióres Santos Abreu, cate- 
drático de História do Instituto de Educa- 
ção “Fernando Costa” e professor da Facul- 
cade de Filosofia de nossa Cidade, e de sua 
esposa, professôra Maria Luiza Mafra For- 

1: Santos Abreu, catedrática de Português do 
Instituto de Educação “Fernando Costa” e 

uma das diretoras do Teatro Estudantil Pru- 
Gentino, com o nascimento de um garoto, 
que na pia batismal receberá o nome de . 
PAULO. Mamãe e herdeiro passam bem. 

Nossos cumprimentos aos felizes papais e 
aos avós.   

  

  

a ú pe É o rs E 
& — Prudente já tem o seu MOIS CLU- 
E BE, que e filiado ao -automoves Giu- 
m be ae nossa. cidade. A dnetoria 
RR eleita para reger os destinos qa en- 
E) tidade, está constiviga aos segum- 

ma tes valores: PRESIDENTE DE HUN- 
DS RA — Dr. Watal Isnibashi. rhkisi- 
a DENTE — Amaury Macedo Cassao — 
E] 
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UMA POR SEMANA — íntimos, possui alma poé- | 
Angela Glaucia Camarinha - tica, pretendendo fazer da |& 
De Marchi, seguindo a sé- música o motivo da sua | 
rie daquelas que foram existência. a 
candidatas à Miss Cin- é 
quentenário, é a ilustração Tchof, e um bom Na- Sa 
de hoje, Glaucita para os tal para todos. y 
  

    

    
E 

O, 

   

VICE-PRESIDENTE -— Professor 
Atos Tiziani — lo SECRELARIO 
Nivaldo Fernandes — 20 SECkE; 
TARIO — Sidney Theodoro rerrc: 
ra — TESOUREIRO — Alenca! Gi 
nelli — DIRETOR TECNICO — qui. 
lherme Francisco Lopes — DEPAR- 

  

TAMENTO TÉCNICO MECANICO 
— Teruyuki Koga — Décio mM 

— | CONSELHO FISCAL -—- José 
Máximo — Oswaldo Baroni e Wil- 

son Cordobe Martins. 

Que o BAILE DA SAUDADE ficou 
marcado definitivamente para o cia 
8 de abril de 1967, já não deve ser 
segrêdo para ninguém. A issia da 
mudança da data se prende à reali 
zação do Carnaval. Não queiem os 
organizadores que a festa tenha um 
segundo siquer de “transformsção”. 
Será apenas a música do passado, a 
cargo da Orquestra Tipica de Musi- 
cas do Passado de Campinas. 

O Lions Clube prudentino continua 
aguardando resposta da S. E. Fal 
meiras, confirmando a preseiça dos 
“JPeriquitos” em nossa cidade, pa- 
ra o ano do cinquentenário. O elen- 
co esmeraldino já está levando o 
show “Rodas em Tecnicolor. Tere- 

    

mos esta grande oportunidade em 
19672 

ÓBA!.. MAIS UMA NOVIDADE DE “MO- 
DAS JACQUELINE”: — vestidos CHEMI- 
SE, em tergal. Em côres variadas. E a pre- 
ços que não têm concorrência. Visitem 
“MODAS JACQUELINE”. 

—— Para merecidas férias e visiia aos 

seus familiares, viajou anteontem 
a para OURO FINO, a familia dc Dr. 

DOS PINTO LOLOLOTOLOTOLOTATOTOTO TAC ereto To TaTeToTe Ta, DOCK 

Cidônio Lemos Jardim, naturalmente 
com o chete no volante, na perua. Boa 
viagem e breve regresso. 

BOAS FESTAS — Agradecemos é re- 
tripuimos votos de BUAS FESTAS 
das seguintes pessoas, firmas €« enti- 

- dades: Associaçao das Familias de 
Rotarianos de presidente Fruaente, 
assada por sua Presidente, pruies- 
sora Luizinha Salvador Damato; ua 

Federaçao das bangeiranies qo Bra- 
sil, disurito de Presidente Frugente, 
assinado pela 2.3 Vice-rresidenie, pro- 

fessora Maria da Glória Ferrena de 
Barros Alcantara; do senhor José Ka- 

mos Junior, nosso corresponden.e em 
Presidente Epitácio; sr. e sra. Lauro 
Laércio Biagmi Hansted; S/ “A VOZ 
DO SERTÃO”; sr. e sra. Alexangie Al- 
ves Mesquita (Araçatuba); bancario 
Benedito Felix de Araujo Filho (Pi- 
nhal); Comercial de Automóveis MAR- 
TINOPOLIS, S/A; Banco América 
do Sul, S/A; Banco de Minas Ge- 
tais, S/A. 

  

BRINDES — Na peculiar gentileza 
de seus diretores, recebemos uma 
caixa de produtos de sua fabricação, 
de Bebidas Wilson, S/A, uma das 
expoentes do nosso progresso. Só- 
mos agradecidos pela atenção de 
Bebidas Wilson, S/A. 

Visitou nossa redação, ontem, o jó- 
vem Ariovaldo Lopes, que desde 
agosto último, é gerente da S/A In- 
dustria Votorantin, departameno de 
Presidente Prudente. Gratos. 

PARA A SENHORA OU SENHORITA QUE 
APRECIA OS TRAJES ESPORTIVOS, “MO- 
DAS JACQUELINE” TEM BELISSIMAS SU- 
GESTÕES! MODERNOS CONJUNTOS DE 
ESPORTES, ACOMPANHADOS DE BERMU- 
DA E CHAPEUZINHOS “BEATLES”. NAO 
CUSTA NADA VER COM OS PRÓFRIOS 
OLHOS! “MODAS JACQUELINE” ESTA EM 
DIA COM A SOCIEDADE DE PRESIDENTE 
PRUDENTE. 

— CANTE COMO QUIZER — 

DIA DAS ROSAS — De Luís Bonfá e Maria 
Helena Toledo — interpretação de Maysa. 

Hoje é dia das rosas j 
Que enfeitam 'formosas 
Amores se unindo 
Num lindo jardim. 
Porque o berço da flor 
Vem do encanto de nós, 
E vivemos de amor. 
Ah! que tristeza viver sem amor. 
Ah! que ceterza do amor; nossas mãos 
Mãos, tão sozinhas, 
Não sabem o que querem. 
Porque não procuram 
Saber de você. 
Rosa, em nome das flores, 
Irmãos dos jardins, 

Eu proclamo: Você rainha de nós 
Que em tôdas as côres 
Você foi capaz 
De trazer prá essa; gente 
Um mundo de paz. 

al 
Joaquisn Antonio Pelegrinedona Maria, jeso % 

tejou seu 11.0 aniversário de vida mutrumo- 
mal, 
com todos os familiares, levando-lhes os me- 

recidos abraços pelo graio acontecimento. O 
professor Jouguim atuanie presidenie do 
Rotary Clube de Presidente 

um dos muis antigos educadores do 1., Fer- 
nando Costa. Nosso abraço ao casal. 

ONTEM (24): 

HOJE (25): 
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ANIVERSARIO DE CASAMENTO — A 
de dezembro, O simputicu casai projessor 

  

Lá estêve o grupo de amigos do casal, 

Prudente-Sul, 

  

ANIVERSÁRIOS: ú 

“Er
a 

RO
, 

Leila, filha do sr. e sra. Octávio Kboni; 

Júlio Carlos, filho do sr. e sra. Valdevi- 

no Perucci; 

OO
 

cata
 

PY
 

reto
 

o Maria, filha do sr. e sra. José Rogiigues; 
Natalia, filha do sr. e sra. Paulo Ferrei- O

 
BO
SS
 

  

ra; 
Jussara, filha do sr. e sra. João Fedro a 
Gomes; il 
Marlene, filha do sr. e sra. Icvy de 
Brito; & 
Ana Lúcia, filha do sr. e sra. Aúolio AI ; 
meida; je 
Natal, filho do sr. e sra. Sussunio An- É 
zai; bo 
Nair, filha do sr. e sra. Oscar idazza- E 
vila; me 
Senhora. Natalina Pirão; E 
Gilberto, filho do sr. e sra. Pedro Pi 

XX
X,

 

nheiro; 

Senhora Elza Pais de Toledo; 

Eugênio, filho do sr. e sra. José Bece- 
gato; 

Alfredo, filho do sr. e sra. Joaquim 'Tel- 

> 
ES

 

  o 
OO
 

e 

  

les; a 
Domingos, filho do sr. e sra. Kwtoch 
Hirata; ud 
Clóvis, filho do sr. e sra. Manoel So- Es 

  

bral; o) 
— Antonio, filho do sr. e sra. Diogo Quila; a 
— Neuza, filha do sr. e sra. Santos Nelli; 
AMANHA (26): E 

Aparecida Marins, funcionária do 1APC, Es 
local; B 

— Hermes Pessõa, bancário; Ea 
  

Aparecido A. Castro, farmacêutico; 
Telma Suely, filha do sr. e sra. João 
Lucas Ladeira; 
Maria Angela, filha do sr. e sta. Antonio 
Falazzi; 

    

e7o
re;
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O
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— Carmelita, filha do sr. e sra. Matsutaro é 
Katusho; 3 

— Hélio, filho do sr. e sra. Joaquim Mar- 
ques; ba 

— Estevão, filho do sr. e sra. Angelo a Chiombo. E 
NASCIMENTO — Desde 21 de dezem- el 

bro, pela manhã, está em festas o lar do 2 
casal Wilson de Oliveira-dona Daiva Moura al 

de Oliveira, com o nascimento do garotinho A 
Ricardo. Tudo é alegria no lar do casa: Mou- 
ra-Oliveira, estando bem a mamie. Nosso E 
abraço ao casal, e votos dc felicidudes ao BS Ricardo. % 

Ma 
= ANAMARIA — É 
Tess O casal Tomaz Or “4a    

  

   

              

clamas — o enlace matrimonial dos jovens 
Moacir e Maria Aparecida. Ele, escriturá- 

rio, filho do sr. e sra. 

EK 

' tega-dona . Maria 
Rita está exultan- 
te. Além de Natal, 

é a festa por 
ia da cris 

tandade, hcje a 
graciosa ANA MA- 

e
p
,
 

  

     

E
T
S
T
E
T
A
 

TS 
TO
O:
 

  

    

RIA, cuja ee] 
fia ilustra a nossa É 
página soclci, CO- tun 
lhe mais um nata- 
lício. Vai naver, & 

Ed 

> parte da Ana 
Maria, uma festi- 
nha às suas colegui 
nhas. Nós brinda- 
mos à sua saúde, 

To
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X
X
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augurando-lhe muitos anos de vida, paz e M 
- saúde. ES 

a A o EU 
NÚPCIAS — Assistiremos nos próxi- eo É esa ba 

mos dias — conforme os Editais de Pro- - 

OT
OT
AT
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ps: Sebastião Albino; 

      

ela, telejonista, filha do sr. e sra. Rianoel al 
dos Santos. E 

JOSE” MINATTI a 
Está aniversarian Sp 
do hoje o senhor ar 
José Minatti (Jo- | WE 
to), Íigura pen- 

quista da socieda- a 
de local. Face à 5) 
grata efemeride, 5] 
José Minatti estê- » 
ve na nossa reda- ] 
ção, aqui deixan- a) 
do um garrafão uE 
de vinho, come j 
presente de Natal 
Nós 
aniversariante, au 
gurando-lhe 
tas 

    

XX,
 

felicitamos c 

OS
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o    a mui 
felicidades. re
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var sem ve 4 cms o «REVEILLON» DA PRUDENTINA 
ESPOUCAR DE (CHAMPANHES! ALEGRIA INDESCRITIVEL! 

Certifique-se da reserva de sua mesa para não perder a maior FESTA DO ANO 

= 

— E MAIS A PARTIR DA ZERO 
HORA GRITO CARNAVALESCO 

Dia 31 de Dezembro TRAJE; Passeio Orgestra: Nelson, de Tupã no 
      

"O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO 

  

FRES. FRUDENTE, DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 1966 

   



  

  

    

    

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 

AUTOMOBILIS 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS, 

25 DE DEZEMBRO DE 1.966 

  

N.o 45 
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CHEVROLET 

(LEGITIMAS) 
EM 

CHEVROLET 

é COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS “CESAR AUD!” S/A 
Rua Mal. Floriano, 154 — Cx. Postal, à 

Fone, 2250 e 2693 — PRESIDENTE PRUDENTE — 
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CAMINHÕES — CAMIONETAS — PERUAS 
PEÇAS E ACCESSORIOS 
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O IMPARCIAL 
raro tara: é 

d! Roberto Santos 

diretor responsável 
Rubens Bussacos 

Diretor Comercial 
Geraldo Soller 

redator-chefe 
, Caros Aurélio 

| Dias de Sá 

agente comercial 
, Nildo Pagnosi 

secretária 
Aparecida M. Zaniratto 

colaboradores 
Léo Ruiz 
Antonio Feitosa 
Barbosa da Silveira 
Adelmo S. Reis Vanalli 
Marcos F. da Silva 
Antonio Julião 
Francisco Cunha 

chefe das oficinas 
Mário Peretti . 

redação, administração 
clicheria e oficina 

Prédio próprio a rua 
Siqueira Campos, 602 

Cx. Postal, 316 
Fone 2540 

representado em todo 
Brasil pelo: 

Consórcio Brasileiro 
de Imprensa. Associado 
à Santos & Santos 
Imprensa S.A. em 

São Paulo 

Rua Martininiano de 
Carvalho, 169 — Fone, 

34-9161 

serviço telegráfico 
SSI e CBI 

endereço telegráfico 
ESSESSE 

  

  

  

a 

  
  

Chegou enfim. Eis que me bate à porta. 
Então, que vejo? 

Natal! Natal! 

Sonhos, 

Quem se me apresenta? 
Ah! sim, já sei, há muito te esperava... es- 
tás tão triste, caminheiro, senta. 

Repousa um pouco, êsse abatimento é 
próprio de quem anda a caminhar, de por- 
ta em porta a dar luz e contendo a quem 
não ama e a quem sabe amar. 

Mas, ai de mim, que com pesar te vejo! 
Por que vieste agora, assim 

vazio... contra o meu desejo? 
venturas, 

Tu deste tudo... Nem viste lá fora o sapati- 
nho do meu coração. (Thereza Telles). 

amor, consolação...     

Industria colabora 
Lang 

Com a idade média 
de 15 anos, 34 candida- 
tos foram aprovados 
nos testes de seleção 

aos cursos de aprendi- 
zagem industria: man- 
tidos pela Volkswagen 
do Brasil, em convênio 

  

  

ORIVo: A « 

Vice e Versa, com modernos ônibus dire- 
tos ou com escalas nas seguintes cidades : 

Assis, Ourinhos, Pirajú, Itapeti- 
ninga e São Roque. 

Linhas de ônibus de Pres. 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

PRAÇA 9 DE JULHO — FONES, 2095 — 3100 
ENCOMENDAS:— ESTAÇÃO RODOVIARIA 

FONE: 3316 

5 horários para São Paulo, todos os dias 

7 

Prudente a 

irecor 
A indústria- sutomo- lada de 1966 

bilistica. brasileira foi 
ao V Salão do Automó- 
vel no momeniy em 

va 193.569 veiculos. 
Volkswgen. do Brasil, 
com 431453 Sedans, 

registra- 
A 

que marcava um nô- Kombis e Karmann- 
vo recorde anuai de Ghias fabricados de 
produção. Pouco de- 
pois da primeira quin- 
zena de novembro, 
aquêle setor industrial 
celebrava 200 mi uni- 
dades produzidas em 
1966. A marca anterior, 
estabelecida em 1962 
— 191.013 unidades em 
12 meses — foi larga- 
mente superada em 
outubro último, quan- 
do a produção ccumu- 

r 

s Fone, 569 

uma 
automobilística ocupa- 

os PAPO SD ADO DOS SS DS ê 

É Cha Escola 
“ProDEN 
| RUI BARBOSA, 390. 

» erucenteE GRE 

A área construida de 
única industria 

  

    

    

pa 
antes 

1957 até 31 de dezem- 
bro, está na liderança 
nacional do setor. Sô- 
mente nos últimos dez 
meses, aquela ensprêsa 
produziu 79.879 unida- 

rá, nos próximos 14 
meses, . o equivalente 
a 13 aqueires paulis- 
tas. A Volkswagen do 
Brasil, que incoiporou 
cerca de 42 mi .uetros 
quadrados à sua área 
construida, semente 
este ano aumentará em 
em 16% suas 
ções. Os investimentos 
realizados pela emprê- 
sa até 0 terceiro 

ecufica- 

tri- 

q    
Ford" «Galaxip» (Brasileirissimo) 
aguariado com expectativa 
na 

formação“ de mão-de-obra 
com o SENAI. Duran- 
te três anos, os operá- 
riosalunos irão espe- 
cializar-se em ferramen 
taria, ajustagem, tor 
nearia, mecânica de au 
tomóveis, eletricidade, 
fresagem e retífica, 
Uma vez matriculados, 
passam a receber, no 
primeiro ano, o salário- 
hora de 524 cruzeiros 
(125.760 mensais), su- 
perior ao mínimo fixa- 
do para a região. 

Mo PTOLOTOTOTOTOTOTO TOTO TO TVA TOTO TA TATA TATO Ta ATUA AA cO mae 

Para os dias primeiros de 
Janciro, a Compania de Au- 
tomóveis Presidente Pru- 
dente deverá receber, na 
sua agência, as primeiras 
unidades do “Galaxie”, da 
FORD, primeiro veículo na- 
cional de passeio, lançado 
no Brasil. Face à série in- 
terminável de reservas que 
foram feitas na “COMPRE” 

Fabricando imensal- 
mente mais de 100 mil 
toneladas de cimento, o 
Brasil figura em “ter- 
ceiro lugar na produ- 
ção mundial. Sua fabri- 

o 

é Nunca é demais lembrar que bs) 
'W em matéria de peças para 3 
*% motores — regulagem de bomba bo 
% 'e bicos de motores DIESEL 
b    
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RETÍFICA JESUS 

Avenida Brasil, 60 — Telefone 2004 — 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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cd 

- Avenida Manoel Goulart, n.0 483 — Fone, 3123 

E UMA LINHA COMPLETA DE INOVAÇÕES 

CORTEZIA — PRESTEZA - BONS SERVIÇOS SEMPRE PARA BEM SERVIR O AMIGO AUT! OMOBILISTA. 

ss 

— o que demonstra a segu- 
rança em torno do veículo 
no tocante às suas condi- 
ções de uso em nosso País, 
reina grande expectativa 
pela sua presença em nos- 
sa cidade. O “Galaxie”, 
aliás, foi quase uma vedet- 
te, no Salão de Automó- 
veis do Ibirapuera. 

Brasil é terceiro em 

cimento no mundo 
cação anual é superior 

a 5 milhões de vnela- 

das. Desde 1962, a pro- 

dução brasileira men- 
sal de cimento ultra- 
passa a casa das 400 
mil toneladas. Segun- 
do estimativas de téc- 
nicos . governamentais, . 

a política habitacional 
exercerá infiuência 
marcante na evolução 
dêsse setor, que estará 
fabricando, deniro de 
três anos, 7 milhões de 
toneladas anuais. 

e 

  

Vende-se um Lote 
10x30. No início da 
av. Brasil, a 300 m. 
da Estação. Tratar: 
Tolefone: 2005. 
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SE O SEU PROBLEMA CONSISTE EM PEÇAS E ACCESSÓRIOS PARA O SEU AUTOMÓVEL A MAIS COMPLETA CASA 

ESPECIALIZADA NO RAMO E' 

AOKI ONO &CIA.Tudo para Autos 

  EE pao are ESSES 

Indústria superou 
de de 4 anos 

des, superando seu 
próprio recorde de fa- 
fricação — 7,5.031 veí- 
culos — assinaiauo nos 
12 meses do ano pas 
sado. 

Fabrica ocupará 

treze alqueires 
mestre de 1966 se ele- 
vavam a 10 bilhões de 
cruzeiros, sendo que a 
previsão para o próxi- 
mo ano é de apivxima 
damente 11 Milhões. 
Está em execução um 
total de 31 mil metros 

quadrados, des quais 
12 mil deverão estar 
concluídos ao firal dês 
te ano. A área caifica- 
da da Volkswagen do 
Brasil, quands cla se 
instalou em São Ber- 
nardo ào Campo, há no 
ve anos, era: de 10.200 
m2. Atualmente é de 
284.000 ma. 

  

10 TONELADAS. 

de 120 m MG 1,34 
TOTAL 16 TONELADAS 

Além 05330 m 1% 
nt. 107 

«úmda ni 
NÓ TONS. TOTAL IO TONS, 

RES 

“já pensou 

  

Se vz É 

neste carro, 
temos 
algumas q 
coisas para | 
lhe dizer, 
Visite-nos. 

ú 

  

Companhia Prudentias 

de Automóveis 
Av. Brasil, 943, e one E 

  

Ferragens, sal, ara 
mes, artigos domés- 
ticos, materais ele- 
tricos, são encontra- 
trados por 
vantajosos 
CUAJIA D'OESTE. 
Av. Brasil, 657 — fo. 
ne 3600. 

  

POR EIXO, DE ACÓRDO 
º 8.408 DE 13-11-1964 

4 

até tio m “a 
VOTAL 10 TONELADAS 

do 135 m MS'L0o m 
TOTAL H7 TONELADAS 

  

mo TONS, 

  

  d6-120 mai + am ç 
NOTONS. TOTAL IS TONS. 

jo 
  

  

  

né Tê m 
va TOTALO TONS. TOTAL 0 TONS, 

    ++ + 
TOTAL Hi TONS. TOTAL 17 TONS. 

    de t20m m o oro vs 
TOTAL IG TONS. TOTAL 16 TONE. 

Capacidade de carga válida 
para eixos com rodas duplas 
do igual rodagem, diâmetro é 
«pneumáticos iguais. 
Para eixos com rodagem sim- 
plos 1/2 (meia) carga. 

  

Distribuindo racionalmente a carga, e limitando-a de 

acórdo com lei, você estará prolongando a vida da 

estrada e do seu caminhão. Você estará ganhando 

dinheiro. 

pá: 
de 120 m Sé Las m gu tra 

  

TOTAL 12 TONELADAS 

«PNEUS 2 PNEUS 

  

atm do 2,30 m 
EE: 

07. 67. 

     
+ PNEUS 2 pneus 

de 135 mmG das m To faso e, 
TOTAL 12,180 TONELADAS: 

Para eixos com rodagem slm- 
ples 1/2 (mois) carga. 

O gráfico acima disciplina perfeitamente 
as exigências da lei no 8408, que regula- 
menta o tráfego de veículos pesados nas 
rodovias. É uma publicação que fazemos à 
guisa de colaboração às empresas, e visan- 
do o atendimento às determinações do Go- 

vêrno do Estado. 
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INDICADOR MÉDICO 

(Aprovado Pela Sociedade de Medicina de Presidente Prudente) 

  

  

HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

et MOLESTIAS e RSS OCULISTA 

ÍNICA MÉDICA IR 

DR. JULIO NUNES DE ABREU DR. LUIZ GERALDO 1. BLIAS 

ANESTESIOLOGIA Cirurgia Geral — Molestias de Sra. 

DR. NELSON O. MARCHESE DA. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

CIRURGIA GERAL NARIZ, OUVIDOS E 

Moléstias do Aparelho Digestivo GARGANTA 

e INGOS MILANO FILHO DR. ABEL FREITAS 

a DR DIUEOGIA DERMATOLOGIA — RADIOTERAPIA 

HOSPITAL 
& Pronto Socorro Infantil Pres. Prudente 

MÉDICOS DE PLANTÃO 

. Fone 3333 

Dia e Noit 
CIRURGIA GERAL (operações) 

  

TRANSFUSÕES — INTERNAÇÕES — 

INALAÇÕES IMUNIZAÇÕES 

- HIDRATAÇÕES — SOCORROS MÉDI- 

CÓ-GIRÚRGICO DE URGÊNCIA — OXI- 

GENIO CANALIZADO EM TODAS 

AS DEPENDÊNCIAS 

Rua Dr. Gurgel, 510 — PRESIDENTE 

PRUDENTE 

  

Dr. Ennio Botelho Perrone Pronto Socorro de Fraturas 

lista em Cirurgia Geral pela Direção:— Dr. Hedo Gonçalves — 

Clínica N. S. Aparecida A.P.M. — Fellow dos colégios americano 
Internacional e brasileiro de cirurgiões 

Br. Gurgel, 186 — fone, 3279 — Res. 3070 

ENTOTATRCOTOTOTOTATOTOTATATO TOTO TATO TOTO TOTO TA TeTeroTeTOTOTOIA | TATOTOTOTSTOZOTOTA Oda LOTOTOTOZOTO:ATOTOTSTOTOTOTOS 

Dr, Gerávoio Dr. Haroldo F. Gerávolo 

MEDICO — Clínica Geral — CRM — | Cirurgia Geral e Ginecológica — Clínica 
SP. No 5.583 — CONSULTÓRIO: Rua | de Senhoras — Rua SIQUEIRA CAM: 

Siqueira Campos, 839 — Fone: 2068 POS, 810 — Fone: 3248 — A noite: 3022 

Av. Brasil, 504 — Fone: 3103 

  

  

CASA DE SAÚDE SAO SEBASTIÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE — VILA MARCONDES . 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316 — FONES: 3.500 e “7 

DiretorProprietário: [Dy, Josó Alves da Paixão 

Dr. Elzo Yokoya Dr: amar da Cunha Rosa 

Dr. Julio Nunes de'Abreu Dr. Adavio Rocha é 

Dr. Lincoln Mendes Fernandes 

. 

  

  

VOWIGTOTOTOTOTOTOTOTATOOTOTOTO TOOL aTOreTO To ELO TOTO To Loto”   

Dr. Oswaido Sandoval 
he 4 

Ê — Psiquiatria — ê 
3 z » má 

Médico de Crianças & Sanatório São João 
É RE E ê si 

Especialista pe ipa Médica ba Clínica de Repouso E? 
ema: ES Doenças nervosas e psicoterapia w 

Consultório: Rua Dr. Gurgel, 421 WCORPO CLINICO: Dr. Araripe de Souza 3% 
Fone, 2836 — | E Dr. João Nicolau w 

E ; RUA TERRITÓRIO DO ACRE, 872 — 

Residência: Rua Pedro de Oliveira “FONE: 216 — Jardim Aviação — P.P. a 

Costa, 46 — Fone, 304 — o] Do] 
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Dr. Nobuyoshl Akinaga 
CRMSP 9211 -Ex-presidente - de cirurgia 

do Hospital das Clínicas de S. Paulo 
Associado do American College of Sur 
geons — CIRURGIA GERAL: Moléstias 

de senhoras e partos 
Consultório: AV. CEL. MARCONDES, 
1.527 — FONE, 3539 — Residência: RUA 
JOAQUIM NABUCO, 1.153 - FONE,3669 

Dr. Jacomino L: Gerávoio 

Dr. Halo Honório Cerávolo 
Pré nupcial — Esterilidade — Pré Natal 
Partos sem dôr — Clínica e Cirurgia 
das Moléstias de Senhoras — Atende-se 

dia e Noite 
SIQUEIRA CAMPOS, 723, FONE: 3253 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia do 
Hospital das Clínicas — Cirurgia Geral: 

Partos — Doenças de senhoras — 
Consultóro: AV. MANOEL GOULART 

540 — Residência: 

  

UROLOGIA — (Rins - Bexiga - Prostata) 

Dr. Ennio Botelho Perrone 
Titular dos Colégios Internacional 

Americano e Brasileiro de Cirurgiões 
Moléstias genito — urináras — Opera- 
cões dos rins — bexiga e próstata — 
RUA DR. GURGEL, 186 — FONE: 3279   

  

  

Pauo de Castro Correia 

S. Pauo — SSI 
Na Universidade ae Ro- 

chester, nos Estados 
Unidos, pesquisadores 
estavam estudando a 
cicatrização de feridas 
em ratos, em função 
de determinadas variá- 
veis. Notaram que um 
grupo de ratos se com 
portava de maneira .di- 
jerente: neles a cica- 

trização era mais rápi- 
Ga. Começaram, então, 
a procurar qual o mo- 
tivo dêsse fato. Depois 
de muita procura, aven 
taram a hipótese de 
que a alimentação que 
êsse grupo de ratos re: 
cebia estava contami. 
nada com zinco. Leva- 
ram, então, as pesqui- 
sas para êsse lado. Es- 
“udaram ratos com die 
tas sem zinco c ratos 
com dietas em que o 
sinco era acrescenta- 
do. A cicatrização nês- 
te grupo era muito 
mais rápido do que no 
outro. Estudos poste 
riores confirmarem a 
hipótese de que o zin- 
co acelerava a cicatri- 
zação das feridas. Os 
investigadores passa- 
tam a estudar o zinco 
na cicatrização de feri- 
das humanas. Existe 
uma afecção | comum 
no homem que e o cis- 
to dermoíde da re; 
sacra. Em geral v cirur 
gião extirpa o cisto e 
deixa a ferida cicatri- 
zar por si. Num grupo 

  

de doentes em que o 
cisto foi extirpado, a 
média de cicatrização 
zoi de 62 dias. Num ou- 
tro grupo em cue além 

pensa em administrar 
capsulas de sulfato de 
zinco aos combatentes 
na guerra, para que a 

te, em quantidades mi- 

nimas, de enzimas es- 
senciais ao crescimen- a média de tratamento : 
to de mamíferos. Já se ioi de 45 dias embora 

os cistos fôssem maio- 
res do que no grupo an 
terior. Os pesquisado- 
res  norteramericanos 
atualmente estão estu- 
dando a influência do 
zinco na cicatrização 
de queimaduras. Se re- 
almenie êle apressar a 

il Congresso de Medicina 
ganha adesões de todo o tais | 

cicatrização, isto será 
um grande progresso 
no tratamento de uma 
das afecções mais difi- 
ceis de serem controla- 
das. A explicação da in- 
iluência do zinco é fá- 
cil. Éle é um componen 

Em contáto com 
membros da Coniissão 
de Divulgação & II 

Congresso Católico Bra 
sileiro de Medicina, a 
reportagem de NBI foi 
informada, de que <-: con 
clave, a realizar-c de 

19 a 22 de janeiro pró- 

ximo, na Faculdace de 
Medicina da Universi- 
dade de S. Paulo, vem 
ganhando adesões de 
todos os pontes do 

pais, planejamento da 
Família, Sociologia da 

Alemães investigam Causas 

do Infarto do Miocárdio 
dois 
pro- 

Durante dez anos 
médicos alemães, os 

    popu ci. 
dade industrial alemã, Le- 
verkusen, realizando uma 
grande série de investiga- 
ções das" causas e dos sin- 
tomas do infarto do mio- 

cárdio. 
Conforme artigo publé- 

cado há pouco em “A Ga 
zeta”, dos cêrca de 100 
mil habitantes de Lever- 
kusen, em observação, 910 
sofreram um infarto nos 
últimos dez anos. De 1958 
até 1962 o número. subiu 
para o dôbro, enquanto si- 
multâncamente a idade 
dos pacientes baixou não 
só naquela cidade como 
em tódas as demais da 
República Federal da Ale- 

manha. O número de pes- 
soas. que sofrem do infar- 
to antes de chegarem aos 

Mundial era muito raro, 
aumento consideravel: 
mente nos últimos quatro 
a cinco anos. Esta obser- 
vação limita-se aos pacien- 
tes de sexo masculino. 

Adianta ainda a publi- 
cação que desde 1955 as 
mulheres que sofreram 
um infarto contavam via 
de regra mais de 45 anos. 
E, segundo as estatísticas, 
clas estão hoje mais amea 
cadas por esta doença do 
que há cinco ou dez anos. 

Aumento do Fit: 
Perigando 

Embora a mensagem go 
vernamental já esteja na 
Assembléia Legislativa pa- 
ra discussão concedendo 
35% de aumento, o mes- 
mo está perigando, em 
virtude da mensagem do 

Em 1957 só ao sexto in- 
farto era vitimada uma 
mulher, enquanto em 1963 
cada terceiro paciente era 
do sexo feminino. A expli- 
cação dada pelos médicos 
Nocker e Weidemanni sa- 
lienta que na economia 
alemã trabalham cada 
vez mais mulheres, exigin- 
do-se delas um esfórço fí- 
sica e psíquico muito 
maior do que antigamen- 
te. : 

sã 

COMPLEMENTAR 
Segundo fontes do palá- 

cio do Planalto, está o pre- 
sidente Castelo Branco, 
elaborando um ato com- 
plementar do ato institu- 
cional n.o 2, proibindo os 

   

  da extirpação adminis- 
irou-se zinco peia boca, 

quarenta anos, o que an- 
tes da Segunda Guerra presidente da República 

para o aumento do fun- 
cionalismo federal civil e 

De quando em vez ouça a Mariinópolis militar, (decreto no 81) 

Rádio Clube, ZYR-35 1.010 Kiloheriz So PTS ag 

    

e Hotel Municipal 
Todos se sentem em casa. 
Quartos com água corrente 

e colcheôs de mola. 
DE 

  

José Maria Gonçalves 

Rua Joaquim Nabuco, 470 — Fonc, “454 
AUGURAMOS AOS NOSSOS HÓSPEDES 
E AMIGOS BOAS FESTAS — FELIZ 1967 .           
  

  

Sinaees - Abinee empossam, 

promovem confraternização 
DE gere 

SS PAT Ras slipians 
[a 

São 
Com a presença de indus- 
«riais do setor Eletrico e 
Eletronico do país, tomou 
posse dia 15 último, nesta 

capital, em almoço presi- 
dido pelo Dr. Manoel da 

Costa Santos, novo Con- 

selho Consultivo do Sin- 

dicato da Indústria de Apa- 

relhos Eletricos e Eletro- 

nicos do Estado de São 
Paulo. 

Estiveram presentes en- 

outras pessoas, os Srs. 

Theobaldo de Nigris, pre- 
sidente da FIESP; Nadir 
Dias Figueiredo e Hum- 

berto Reis Costa, presi- 
dentes emeritos da FÍESP- 

CIESP; Domingos Martins 

Jr, vice-presidente do 
SINAEES-ABINEE; 1 Jor- 

ge Duprat Figueiredo, vi- 

ve-presidente dia FIESP- 

CIESP; Humberto Dantas, 

secretario do Departamen- 
to de Relações Públicas 

da FIESP-CIESP; Orlando 

Ferraiuolo, tesoureiro da 

FIESP-CIESP; Paulo Ha- 

tayer, secretario executivo 

d' SINAEESABINEE e 

Thomaz Romanaca, um 

dos membros do novo 

  

da Costa 

Santos saudando os pre- 

sentes, disse da satisfação 

em dar posse ao Conselho 

Consultivo do Sindicato. 

Mais adiante, referindo-se 

ao atual período da eco 
nomia nacional, citou di- 

versos fatores que provo- 
caram problemas vários 

no mercado crediticio, 

afetando a produção dos 

mais variados setores in- 

dustriais, entre os quais, 

os Eletro Eletronicos, 
  

"O IMPARCIAL UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

ide ultilidade doméstica, 
“o que trouxe transtor- 
nos aos empresarios, ainda 
mal refeitos da depressão 
de 1965”. Lembrou que 
a lado da FIESP, o SINA- 
EES-ABINEE, tem procu- 
rado obter das autorida- 

des, . providencias para 
contornar as «ificuldades 
causadas às indústrias, pe- 
la política anti-inflacio- 
nária, indo inclusive, aos 
gabinetes ministeriais, ofe- 
recendo sugestões e pres- 
tando esclarecimentos. Fa- 
lou que as medidas to- 
madas pelo governo, nes- 
se particular, já suavisa- 
ram a situação, mas di: 
esperar outras 
para a volta à normalida- 
de economia. Discorrendo 
sobre a, política de crédi. 
to, Sr. Manoel da Costa 
Santos, acentuou que as 
dificuldades dos empresá- 
rios na obtenção de finan- 
ciamento à produção e 
comercializaçao, são par- 
cialmente, responsáveis 
'pelo desajustamento da 
atual economia empresa 
rial. Após mencinar o se- 
tor Eletro-Eletronico, co- 
mo o que mais atendeu à 
convocação governamental, 
na estabilização o quan- 
to possivel nos preços, o 
orador disse que se a re- 
gulamentação do revigora- 
mento do controle de pre- 
ços não permitir às em- 
presas, o ajustamento ime- 
diato dos seus preços às 
Fomprovadas oscilações 
de custo, tal medida, co- 
locará em perigo a pró- 
pria estrutura das em- 
presas. Sobre a alteração 

  

soluções - 

  

das “tarifas alfandegarias 
é à projetada modifica- 
ção da lei de duplicatas, 
lembrou que a indústria 
Eletrica c Eletronica, não 

era contrária à elimi 

nação da categoria espe-. 
cial de importação, se a 

tarifa alfandegaria fos- 
se “atualizada, de forma 

Estados e municípios a 
concessão de majoração 
salarial aos seus servido- 

m índices superiores 
aos fixados para o reajus: 
tamento do funcionalismo 
da República. 
CONSEQUÊNCIA 

Se fôr assinado ato des- 
sa natureza, a Assembléia 

Legislativa terá de devol- 

ver a mensagem governa 
mental e o DEA — Depar- 
tamento Estadual de Ad- 

    

ministração terá de ela- 

borar outra mensagem 
baseado nos 25%, haven- 

do apenas uma esperança 

da assembléia aprovar an- 

tes do ato, o que se torna 

impossível, porquanto na 

semana entrante os depu- 

tados estão de férias nata- 

linas, devendo voltar só- 

mente dia 2 de janeiro de 

1967. 

  

"| 

ções à negociação das du- 
plicatas, em função de 
seu prazo. Mostrou-se con- 

fiante nas autoridades 

monetarias, no trato que 

o assunto reclama. Final 

DECLARAÇÃO 
Declaro, para os devidos 

fins de direito, que perdi 

  

a oferecer proteção, à Certificado de Proprie- 
indústria dacional, o que do veículo FORD 
ocorre, principalmente chassis no LA-SI-ED-.... 
nos países mais industria SS DO cinza, 8 cilin- 
lizados. Depois de dizer Ao DO de - fabricação 
que devemos. nos resgrar- 

dar dos poderosos impé- 
rios manufatureiros, “ho- 

je, mais do que nunca à 
caça de mercados”, o pre. 

sidente do SINAEES, 

afirmou que se pode acei- 

tar a ideia da convenien- 

cia de ser reformada a 

lei da duplicata, mas dis- 

sese preocupado com o 
estabelecimento de. restri- 
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1965, sob no 155.033, ex- 
pedido em 10/12/1965, ad- 
quirido sem reserva de 

domínio de COMÉRCIO E 

INDUSTRIA KOBAL, 

LTDA.; por estar provi- 
denciando a obtenção de 

uma 2. via, fica sem efei- 

to o referido documento. 

P. Prudente, 17 de de 

zembro de 1.966 
PEREIRA & CIA. 

mas vamos revelar 
o teu segredo.” 

“O TEU SEGREDO É”: 

BELAR 
— Cortinas — Tapetes — Móveis finos 

— e um decorador para dar sugestões. 

— PRAÇA 9 DE JULHO, 611 
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PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 1966 

  

Drama AM 
a 

  
— FONE, 3978 

    

| 

O ZincoeaCicalrização. 
cicatrização se proces- 
se em melhores condi- 
ções, na eventualidade E 
“de um ferimento. ; 

  

Medicina, Proplemaddo 
Psicologicos da Juven- 
tude,  Parapsicoiogia, | 
eis alguns dos lLemas 
que serão levados a de- 
date, numa tentativa É 
de, através do duaiogo; 
conseguir se adequar | 
os princípios da moral 
católica à realidade mé É 
dico-social brasileiro. 

   

POTÊNCIA 
TOTAL É 

FORTIFICANTE 
    

fem 
“E 

F        
CAPIBARYNE 
Grandes e pequenos se 

revigoram com Capiba- 
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, || 

Capibaryne tem um 
grande número de indi- 

cações: convalescença, 

anemia, falta de apetite, || 
raquitismo, perda de pêso 

& outros casos de fraque= 
za. Com Capibaryne, 
você também fica uma 
fortaleza | 

UM PRODUTO 

IMESCARO 
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mente, após expressar sua | 
confiança na volta à nor- | 
malidade da vida econo- 
mica e industrial do Bra- 
sil, o Sr. Manoel da Cos- 
ta Santos agradeceu aos 
presentes. 
Representando o Conse- | 

  

lho, falou o Sr. Ignacio- 
Abdulkader. já ce 

Faiando em nome da É 
FIESP, o Sr Theobaldo 4, 

de Nigris, declarou que 

estava ali representando 

a indústria paulista não 

só como um imperativo 

de sua posição, mas pela 

fraternidade que o liga 
aos demais dirigentes do” 
parque! manufatureiro. 

paulista. A todos desejou 

felicidades, depositando fé 
e esperança que o ano 
novo de 1967 será carac- 

terizado pela existencia de 

dias melhores para o Bra- | 

il e seu povo. s 

carece 

ELA PENSA ENCANTADA 

Nos seus lábios um sorriso de 

SATISFAÇÃO 
“AH, MINHAS AMIGAS FICARÃO COM 

INVEJA AO VER MINHA CASA” 
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areia lavada — cimento: MARINGA — VOTORAN 
“Incepa”-Matarazzo — Klabin — pastilhas — pedras britadas para concreto 

RUA SÃO PAULO, 79 -- VILA MARCONDES - 
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 CASADEI S/A 
INDUSTRIA E COMERCIO 

Esquadrias tacos — 
Madeiras em geral 
Materiais para construções 

Revendedores 
Eucatex - Duratex - Duraplac 

' BRASAÇO 
Materiais para Construção 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 540 — FONE, 2528 

   

  

  

  
  

  

  

ACHEI! = 
Se o PROBLEMA fôr iluminação, 

a solução é 

ARTE NEON, LTDA. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 9 — 

Fone: 2286. 

LUMINOSOS A GAZ-NEON — q 

ILUMINAÇÃO E INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

EM GERAL 

  

  

  

Engenharia, Industria 

Constru É LIMA e Comércio Limitaga 
EXECUTA-SE POR ADMINISTRAÇÃO OU EMPREITADA — CONSTRUÇÕES 

: CIVIS E GRANDES ESTRUTURAS. 
RESPONSAVEL: LABIB TUMA ENG. CIVIL 

ENDEREÇO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602 — 2.0 ANDAR — 
CONJ. 6,7, 8 E 9 — FONES: 3197, 3527 e 3872 — CAIXA POSTAL, 832 

Fis   
  

PRP OIOTOTO TOO O TOO LOLOLOTATO LO TOTATOTOTOTOLOCOTOTOIMTATATOTOTATATATOTO: TOLENTOTATOTOTATOTATOTETOTOTATOTATOTe a ToTera rea é 

mk A De é T . arquitetura Ê E E t sm É CCNIATLO cone ê 
M j 
É KAZUO MAEZANO Rua Siqueira Campos, 435 — Fone 35! E 
ES Arquiteto Presidente Prudente % 

AOTATATATOTATATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTAT LATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOSAL A+ 

Macife São Paulo, S/A 
AVENIDA BRASIL, 1097 - TELEFONES, 2751 e 2215 

MATRIZ: 
. Rua Florêncio de Abreu, 763 -- Telefone, 37.0551 

São Paulo 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

Macife São Paulo, S/A 

NÃO É NUM JARDIM DE ROSAS, 'o único 

lugar em que se encontra satisfação de 
viver. Procure... 

Jardim Bongiovani 
Av. Cel. Marcondes, 1405 ou telefone a º 

2431. Adquira seu lote, e viva satisfeito E 

com o emprêgo de seu capital. 
a 

  

  
  

  

  

  

IRMÃOS MARINI 

IATOTOTOTOTOTATOTOTOTOTOTWTATOTOTOTOTATATOTOTOTOTOTETNTO BTATOTOTOTOTOTATATATOTOTOTATOTATOTOTOTOTOTOTATOTATOTOTATATATATOTATOTATETATOTOTOTATA TOLOSA IT 
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E) Pronto! des b 

Ba Problema resolvido! A solução é E) 

E) CIMEMBLOC 

é 
a, “ 

E Economize 60% em tempo e dinheiro * 

w E que confôrto 

ê a casa de 

E OIMEMELO c | E 

é Visite-nos sem compromisso, e & 

E veja pessoalmente esta maravilha x 

bs 
DS 

É 
q bg 

É É 
é 

: : É Eis o CIMEMBLOC. á 
wi Assentamento a sêco. é 

CIMEMBLOC COM. IND. de É 

MATERIAIS para COSTRUÇÃO. 
LTDA. — Rua Fagundes Varela, 
305, esquina com a av. Cel Marcon- 

ki des — Fone: 313 — P. PRUDENTE - 

raezececocecaceecacanecereresremem [OS XD ODAS DE KO DA DDS SPEA De XD E 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO E 
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Fulget — Gressit 

TATA eta CEGOS POSSO O] 

     

  

TOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOTOTOTATATATOTOTOTOTATATOTOTOTATO; OTOTATETA 

Os melhores negócios em imóveis — 
DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 1966 

Cotação de preças para 

  

Aoshi: poe MÍNIMO MAXIMO 

Cr$ 
A)—- PISO 

Tacos de peroba pixado (7x21) — m2 3.000 a 
Tacos de ipê, martim pixado (7x21) — m2 5.500 — 

Cerâmica vermelha (7,5x15) — m2 4.540 — 

Cerâmica preta (7,5x15) — m2 8.500 e 
Ceramica amarela (7,5x15) — m2 10.000 E 
Ceramica perola (7,5x15) — m2 su = 

Eserrles Rs a 6.148 9.850 coloc. 

Rodapé Vinil — m.l. 1.038 3.1UU coloc. 

Caco de Marmore — m2 25.000 — 

Granilite — m2 17.000 = 

Graninte escada — m2 20.000 fenê 

B) — REVESTIMENTO 

: Azulejos Klabm côr la (15x15) — m2 7.800 8.600 

Azulejos Klabin côr 2.a (15x15) — mZ 6.500 o 
Azulejos Matarazzo cor la (15x15) — m2 5.950 6. 

Azulejos Matarazzo cór 2.a (15x15) — m2 5.500 — 

Azulejos Matarazzo cór La (llxll) — m2 6.000 É 
Azulejos Matarazzo Branco La (Lixll) — m2 5.200 ca 

C) — COBERTURAS 
À Telhas francesas — mil | 120.000 o 

Telhas Paulistinha — mil 140.000 oo 

Chapa vogatex (244x53) 5 3.600 aa 

Chapa de Aluminio lisa ou ondulada — kg. 3.455 el 
Telnas de cimento amianto — m2 — émm. 6.350 : 

Yelnas Goyana (244x53) — Unidade 22.000 ué 

Telhas Goyana (200x90) — Unidade E 28.200 Fê 

Teinas Goyana tipo amianto (1,83x93) — Unid. 35.000 Ra 

D) — HIDRAULICA 

a É] 870 960 
Canos pesados 1/2” — Cr$ 1.350/m ad 960 

Canos pesados 3/4” — Cry 1.850/m Em 960 

Canos pesados a ago us mio 
Canos meio pesados o — Cry 1d. m 

1750 m. kg. — Cr$ 840 900 
Canos meio pesados 1/2” — Cr$ 1.200/m e 

1300 kg. — Cr$ o E 
Canos meio pesados 1 1/2” — Cry 3.4U0/metro So E 
Canos leves 3/4” — Cr$ 1.250/m e Cr 1.350/m 800 ne 
Canos leves 1/2” — Cr$-930/m e Cry 1.200/m 300 = 
Canos leves 1 1/2” — Cr$ 2./00/metro Ei - 
Torneiras Rio Amarela 3/4" und. 3.000 3.800 

Toneiras Rio Niquelada unid. o o 
Torneiras CRE — 3/4” umd, 21.000 a 

Registros Rio 3/4” unid. É 3.000 3.150 
Registros Kio c/ Canopla 3/4” — unid. 7.500 E 

Registro IMETAL c/ canopla 3/4” unid. Fi = 
Valvula HIDRA 28.000 29.000 

Valvula HIDRA CL. 28.000 33.000 

Metal completo BidêLiso Rio Niquelado 33.000 38.000 

Metal completo Bidê — Vulcâma 39.000 o 

Metal completo Bidê DECA C. 45 78.000 E 

Metal completo lavatorio 27500 RE 
Metal completo lavatorio Rio Nig. Liso 35.000 39.000 

Metal completo lavatório DECA 45 78.000 ud 

Metal completo lavatório Vulcânia 35.000 e 

Caixa D'água de cimento e amianto — 1.000 lts. 95.000 ar 

Caixa D'água de cimento e amiante — 500 Its. 55.000 SE 

Caixa D'água de cimento — 50U lts. c/ tampa 20.000 a 

Tanque p/ lavar roupa. 50 a 100 cm. 6.000 15.000 

Conjunto sanitário Standard Copacabana 140.000 pasa 

Conjunto sanitário Standard Ideal Es oO o on 
Conjunto sanitário Celite Papoula 118.000 pa 

Conjunto Sanitário Celite; 1.71 93.000 FE 

Conjunto Sanitário Celite L.9 100.000 SE 

Lavatório branco Ideal 10.000 10.500 

Lavatório branco Hervy 7 500 na 
Bacia Sinfonada branca l.a 12.000 14.000 

Bidêt Branco Standar Ideal | 17.000 20.000 

Manilhas vidradas 0/3” — Unid. 500 670 

Manilhas vidradas 0/4” — Unid. 600 700 

Manilhas vidradas 0/6” — Unid. 1.100 1.400 

Curvas de 90º — 4” — Unid, 1,100 e 
Curvas de 90º — 3º — Unid. 1,200 ne 
Pedra Granilite c/ pia p/ cosinha 20.000 

Sifão de barro 0/3” 2.800 sr 
Sifão de barro 0/4” 3.500 . 
Sifão plástico flexível 1 1/2” 1.600 2000 
Sifão plástico flexível 2” 2.200 Es 

- (Conclui no próximo número) 

  

ORA, MEU AMIGO. 

NÃO QUEBRE A CABEÇA, para 

resolver os seus negócios. Procure 

uma firma altamente especializada,    e... pronto! 

TUDO RESOLVIDO! É só procurar O... 

Escritório Imobiliário Prudentino Ltda. 
Aluga-se residências e pontos comerciais. 
Vende-se casas, datas, sítios, chácaras, e 

fazendas. 
RUA DR. JOSE” FOZ, 531 — 1.0 ANDAR, 

SALA, 2 — FONE, 336   
  

Indice Imobiliario 
Indicações para os senhores a snaço 

T6TOTO ATO TOTCTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTATATOTOTOTATATOTOZOTOLOTETOTOTOTOS (EOTOTATOTOLOTOTOTOLOTATOTOTOLOTOTATATOLOTOTOTATATATOTOTOZNTA TA reto Torero serao Toro eraiA 

materiais de construção em geral 

        

CASA YPIRANGA de Tintas Lida. 
- Tintas para todos os fins, para veículos, Indústrias 

Tintas Sintéticas, Duco « Metálicas gara Automóveis. 
Tintas em pó, preparadas, pincéis, pistolas escadas, lixas, goma-laca, esmal- 

tes, vernizes, etc. 

Distribuidores da Ypiranga, Cora! Sherwin-Willians, Wanda, Vulcão, 
Uxford, Horst. 

F-bricante das tintas KONDAL. 
— Rua lo de Agôsto, 9-76 — Fone, 5820 — Bauru — 

Av. Brasil, 1085 — Fone, 3815 — Pres. Prudente — 

e construções —   
           

— elementos vasados, etc. 

PRESIDENTE PRUDEN:E 

ATOR TOTO TOTO TATTOO TA AAA O, 

PLOTOLOTOTOTZOZOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTATATATATATALATATATATATOTOLOTOTTeTOTOTO a É 
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A maior e mais completa casa de materiais para construções e artigos para acabamentos 

residenciais da SOROCABANA. FILIAL EM SÃO PAULO — Av. do Estado, 2850 

— “mica esmaltada — azulejos 
— Sta. — cal HIDRATADA — Cerâmica S. Caetano e Mogi-Guaçu Ceri 

in — pedras mineiras-calcárias e granitos para revestimentos — 

“Onde V.S. encontrará tudo parz a sua construção” FONE: 2240 — 

TE: VA ATEATEAZOTOS TT Tarte sara erros ecartecatsecatato: ESSO SOC SIS XD IO KKK ADD DD Í 
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Relação de plantas aprovadas 
pela Prefeitura Munitipc| local 
no mes da novembro de 1966 

Fiadias sob a respunsa- 
biiuaus LU pruLissinaisi 
FIUpLIVLaS:  JUSE vai 

aeumi Vasuuel 
iesjucucia. xua Domin- 

£US Ué Iuvrais — vid it 
man É 

Localização: idem acima 
— aca: 97,90 1 

Kesponsavel pula obra: 
Eugo UciaviO Mmuntesant 
— VBA Livod), 

FLOprICLaLIO: — Liyosun 
Futeuia 

mesuencia: Rua Santos 
Luso mo 9 
Locarzação da obra: 

Kua datos Dumont 10 7 
— Arca: oUUy iz 

Kesponisávei pela obra: 
Eng Ariano marco VI 
ia — UREA 1ooy 

Froprietarão: aseu Fer- 
reira 

mesidência: Rua Ribeiro 
Ce barros no 1046 
Locauzação aa pbra: R. 

Siqueira Uampos s/nO — 
bairro Bosque — Area; 
255,00 m2 

kesponsável pela obra: 
Engo kKeynaldo Mazareili 
— CREA 10952/D. 

Proprietário: 
Magalhaes 

Kesidencia: 
Locaszaçao da obra: E. 

Bela esq. c/ Av. Celestino 
J. Figueiredo — Vila Char- 
lote 

Area: 178,96 m2 
Responsavel pela obra: 

Arq. Egidio Alberti — 
CREA 11985/D. 

Proprietario: Elizon Ge- 
raldo de Carvalho 

Residência: Rua Sebas- 
tião; P. de Freitas 396 

Localização da obra: R, 
Pacaembu — Vila Indus- 
trial — Área: 40,00 m2 
Responsável pela obra: 

Engo Jayme Luiz Girio 
de Almeida — CREA .... 

Maurino 

      

3140/D. 
Proprietário: Nicolau 

Bazan Martins 
Residência: Av. Manoel 

Goulart 455 
(Concl. na 5a pág.) 

idem acima — Area: .... 
53,85 m2 
Responsável pela obra: 

Engo Itaro Koyanagui — 
CREA 3822/F. E 

Proprietário: Paulo de 
Tarso Bezerra 

Residência: Brasão Pa- 
lace Hotel 

Localização da obra: 
R. 15 de Novembro esq. 
c/ Prudente de Morais — 
Jardim Aviação. 

Área: 130,00 m2. 
Responsável pela obra: 

Arg. Egidio Alberti — 
CREA 11985/D. 

Proprietário: Nério San- 
ches 

Residécia: Rua José Cin- 
tra no 38 

Localização da obra: R. 
Nicolau Maffei 783 — 
Área: 5,18 m2 

Responsável pela obra: 
Engo Jayme Luiz Girio 
de Almeida — CREA .... 

D. 

  

Jesus Ma- 
noel Ribeiro 

Residência: 
Localização da obra: R. 

Paraiba — Vila Furquim 
Área: 30,00 m2 
Responsável pela obra: 

SOGCENA 
Sociedade de Engenharia e Arquitetura Ltda. 
Rua Major Felicio Tarabay, 635 - Fone, 3334 - P. | 

BHgO Keyuaio  mazareni TE URRA 104), 
truco: ur. Watal 

Asiudasul 
essencia: Rua Fagun- des varcua nO 49/. 
LoCancação ua ora; R. Quuias vicia — esq. C/ travessa Uucas  vivira Alea: 210,04 m2 
Icopusaves pela obra; Arq. cguuO Avery — Uisca 11709/D, 

| FrOpriciano: Missão Ba- tista “O out brasil 
Kesiucncia: Av, washing- 

ton Luz 542 
Locuação da obra; R. 

Juno rreses — vila Ma- 
chaamno — Area: 254,08 
ma, Rs 

Kesponsável pela obra: 
Eng.o xeynaião * Mazarelli — UXEA 10954/D. 

Proprietário: 
Cervetino 

Reswencia: Rua Firmino 
Leão 297 — Vila Marcon- 
des 

Localização da obra: R. 
Bai s/no — Area: 94,00 m2 
Responsável pela obra: 

Engo Octávio 'Montesanti 
— CREA 6827/D. 
Plantas sob a responsa- 

bilidade da Prefeitura Mu- 
nicipal, conforme a Reso- 
lução no 183 do CREA; 

Alberto 

Proprietário: Rosa Es- 
dine Penha 

Residencia: Rua Bahia 
n.o 1020 

Localização da obra: R. 
Bahia — Vila Marcondes 

  

=— Área: 77,00 m2 
Propric : Haydee 

Abreu 
Residência: Rua Daniel 

Martins 580 
Localização da obra: R. 

Daniel Martins — Vila Pi ' 
nheiro — Area: 77,00 m2. 

Proprietario: Miguel Go- 
mes Alonso 

Residência: Rua Pruden- 
te de Morais 392 

- Localização da obra: R. 
Nicola Rossica — Vila 
Parque São Jorge — Area: 
49,00 m2. 

Proprietário: 
. Soares da Costa 

Residência: Rua J. Jou- 
bert Soares Marcondes — 
Jardim Eldorado 

Localização da obra: 
o acima — area: 68,75 
m2. 

  

Durval 

Proprietário: Augusto 
Destro 

Residência: 
Setembro 901 
Olinda — Jardim Aviação 

Rua 7 de 

Área: 68,20 m2. 

Proprietário:  Wander- 
son Lupoli 

Residência: Rua Cassi- 
miro Dias 1457 

Localização da obra: 
Travessa Particular — Vi- 
la Chariote — Area: 1000 
mô. 

Proprietário: Argemiro 
José Fernandes 

Residência: Rua Sando- 
val Filho 751 — Jardim 
Paulista 

Localização da obra: R. 
D. Pedro II — Cidade Jar- 
dim — Area: 49,00 m2. 

  

    

“PROJETOS - 

  

ADMINISTRAÇÃO 

É EMPREITADA 

OBRAS ARQUITETÔNICA 

E CIVIS — ELÉTRICAS 

    ARQUITETO - EGIDIO ALBERTI 
ENGENHEIRO - OTMAR M. BRULL     

  

FRES. PRUDENTE, DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 1966 
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Belo HorizontB, 23 (SSI) 
- A fejeração das Indús­
trias de Minas Gerais, o 
Legislativo Estadual, a As­
sociação Comercial de Be-

Lojistss e 
a cidade 

São Paulo, 23 (SSI) 
Os lojistas desta cidade 
anunciaram "para janeiro 
inicio de campanha publi­
citária e de decoração do 
centro da cidade, propen­
sas a melhorar as vendas 
do c0;mércio varejista". 

lo Horizonte e a Socieda. 
de de Economistas de Mi­
nas, protestaram contra a 
fusão dos seis bancos ofi 
ciais do Estado. 

b ez m. 

Serão invertidos três 
bilhões de cruzeiros. 

Compreenderam que, 
para vender, há necessida­
de de propagar o que ven­
tdem, em melhor ambien­
te. 

• • [a es 
Uma das manifestações, 

contrária à medida diz 
que "a tentativa de' fusão 
não passa de um mal en­
tendido do Banco Central, 

.,:fl 
auc n~b soube distinguir 
entre diminuição de cus­
tos cpcracionais e redução 
das taxas de juros". 

c<fl Bib'ia Mais Bela 
do Mundo>> 

ENCADERNA-SE 
TRATAR NA AGENCIA LIMA 

lmr" Desde a sua memmce, lições proiundas 
nos deu: para que o homem subisse, no Na­
tal, Jesus desceu ... 

M.D.B Recua Paulo «Vln insiste na paz 
Cidade ido Vaticano, 23 

(SSI) - Em mensagem 
de Natal o papa voltou a 
pedir ao mundo a paz no 
Vietnan. Advertiu que "as 

circunstâncias incontrolá­
veis podem provocar um 
conflito termo-nuclear a 
qualquer momento". 

Vasa 
Andreasi 
PESCA E CAÇA 

AGUARDEM 
Em breve nas 
suas novas 
instalações da rua 
BARAO DO _RIO 

BRANCO, 122 
FONE: 2543 

--

Brasília, 23 (SSI) - O 
M.D.B. recuou do seu 
propósito inicial de elabo­
rar as chamadas emendas 
c!o partido ao projeto de 
Constituição. U partido 
oposiciomsta chegou à 
conclusão de que todas as 
suas sugestões fundamen­
tais são formuladas entre 
as emendas, mais de sete. 
centas, encaminhadas à 
Mesa do Congresso. 

O deputado João Hercu­
lino disse que "vai apre­
sentar no Congresso pro-

De qu"ndo em vez 
ouça a Martinópolis 
Rádio Clube, ZYR·35 

1010 kilo - Hertz 

J ~-~· _ _ .1mJ. <lestas CASAS, o que 

posta para que os mem­
bros do M.D.B. não as· 
sinem a nova Constitui-
ção". · · 

j A • ! 

Não Esqueça 
APLIQUE SUAS ECONOlvilAS EM LE­
TRAS DE CAMBIO 00 BNI-BRADESCO 
QUE LHES ASSEGURAM BOA RENTA~ 
LIDADE E MAXIMA SEGURANÇA. 
- CONSULTE QUALQUER UMA DE 

r.· .. NOSSAS 305 AGÊNCIAS 

Banco~1-~Brasileiro de Descontos S/ A 
UMA GARANTIA DE BONS SERVIÇOS 

"O IMP.-ARC!AL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO :E'RES. PRUDENTE, DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 1966 

~·:·=·~·!·~·!·~·~·~·~·!•!:•!•!•!•!•!•!•!•!•!·~·!•!·~•!•!•!·~·!·~!•!•!ã!•~~.~~·1 
~·: ·- ~:•.:.•:•.:.•.:.•.:•.:.•;•:•:.•:•:•:·~·.:..•.:.•:•.:•::•.:•..:.•.:•.:.•.:.•.:.•:•.:.•:•:•.:.•.:.•.::.•.:.•.:.•.:.•.:.•.:..:.•· 
~:· ~: . ...... 
•••••• • •• {t. 
•••••• •.•.•: 
···~ .. •••••• •••••• 
~: •!• 

EM 'rODOS OS CAMPOS 
- BARBOSA DA SILVEIRA -

~·· .•. ••• ••• 
~·:•. NATAL 
~: ~; Feliz Natal a todos aquêles que no3 pres 
~:~:!: tigiam, leitores de nossa coluna, y_l.le o 
~:;:: Menino Jesus e;5Leja. presente em todos 
.~ •!• os lares. 
~.·.• ...... 
~<•'BODA S D E PR A TA ••••• 
~·:·: HoJe, bodas de prata, de nossos palticu ... . - . •!<•! lares amigos, Dommgos-Elza Maunc10 
~:::: ae Jesus. ::;eus flmos, Dor1ey, Wanc.erley, 
~:::: Maney, Benedito Osvalcto e >::>1der1ey, 
:~ ·!• manaarãc celebrar missa às 19 horas, na ... 
:·:~· IgreJa Nossa Senhora Aparecida, em Vi-
:::::: la Marcondes. Após a benção da~ alian­
~:~: ças, recepçao aos amigos. Nossos cum­
:~~: prírnentos, e felicidades a todos. 
~:·; ...... 
~~! W A ND E R L E Y 
~!·~ Essa móça é um exemplo, filha do casal 
~·~ . ~. ·.• acrma. Abandonou os estudos para. casar 
~; ::: e embora já tres filhos voltou a escola, 
~:::: formando-se professôra dia 21, pelo ln& 
~~ ~ titutc de Educação "F'ernando Gosta", 
:!::•: depois 'de brilhante curso. Parabe1.s. 
···~ .. ,. .... 
• .;~,CAMILA 
:!:~: Professõra Nilce A1êdes, no rádio Cami· 
~:·: la àe 'Aguiar, gozando férias, nos con-• .. ~~ 
~:~ tando que recebeu convite para apresen 
::::•: tar prngrama na Rádio Nacional cie S. 
~:!: Paulo. O convite partiu de um elemento 
•!•:~ daquela emissôra que a ouviu, em nossa 
~!~: cidade, quando integrava o "cast" C:a Rã­
~~ dio (Comercial. .Será outra prudentina ... ~ ' . 
>~•.• no radio de S, F'aulo. 
H~ 
~H 
~·:~EDITOR! AL 
~~: ótimo o editorial de nosso jorm.l de 
:~~ quarta-feira dia 21, poís lamentàve1men­
~·~ te, existem os que, desejam ·Jenegrir 
H~ h d. 'd d . ~·~ nossa onra e igm a e, ;mas e&tamos 
:~:~ atentos e rebatemos em cima da hura. 
Ht~ 

~·· ~$SEGUNDA ÉPOCA 
~~ Exames, em segunda época, sao em FE· 
~~ VEREIRO; Segunda-feira últimc:.. uma 
~~ garôta foi até nossa casa, pedir ama de 
~~ determinada matéria, porquanto tinha 
(!~ exame em segunda época dia 21 pac;sado, 
~ ~ sete dias depois de ter feito o exame fi­
~ ~ nal e necessitava obter sete (7). Es::,&. ques 
~~ tão é delicada, pois realizar exame em de­
~:~ zembro, além de ser contra a lei, p1ejudi­
S ·-• ca o aluno, 0omo vai estudar túda. u. maté 
~: ~: ria em pou<!os dias ! Se o professor não 
O::·~ pode estar em fevereiro no estabelecimen 
~· :~ to, por razões plausíveis, solicite ao dire· 
·~·~ t d . t . . t d. '•º•' or es1gnar ouro, ponsso ex1s em iver· 
·~·~ 1 . ~, N ... ••• sos que ec10nam a m,e.5:..na mate-na. o 
·~·~ 'f' ' ' bt ~·~ caso espec1 ico, sera q_ue a alllna o eve 
~:::: a nota? Se não obteve não ficou p1ejudi­
~:·: cada!' Mesmo que o próprio .aluno solici­
~::!: te exame em dezembro, se é que iss0 é le­
~:!: gal, a direção não deverá atender, para 
$:~ evitar complicações . 
•••••• 
t~~: D IR E TO RI A 

· ~::!: ótima a diretoria da Sociedade Amigos 
$~ da Cidade. Na mesma com satisfl::l.çãa de· 
~ ~ paramos com três radialistas e dois 
t!• ~ J. ornalistas. E' a imprensa e o rádio, sem-
1d ~ 4 
~ ~ pre atuantes. 
~:~ 
~,... ... 
~·~NENE 4 ~ :~ Nenê Rodrigues êste ano fez seu Cinq uen-
~:~ tão e bodas de prata de rádio. Passou quie •• ~ :~ tinha, não convidando os amigos, mas 
~~ . t ~~ não esquecemos e o cumpnmen amos. 
{'4 "t 
~.,~ 

~~PE'RETTI 
Hl)f • 

~·~ Nosso companheiro Mário Peretti e ex-
;;~! traordinário. Honesto, firme em seus pro 
:~$ positos, dignidade, personalidade e cora­
~·: joso, o que é muito difícil em .nossos 
~ ~ dias foi à uma emissôra e falou a verda-
• 4 .... ' 
.,.~ de, não titubeando. Parabens. 
t+ºJ 
~··· ~:•!D O U T O R A 
:+::~ Professora Myrthes da Fonseca Pmto, fi­
~~ gura de prôa do corpo docente aa F·acul-
~~ ' ~.... aade de Filosofia, está preparanúo sua 
·~·J ' . • ,., tése de doutoramento. Sera a primeira 
HH 

·~·~ doutora da Faculaade. 
~-· ~~ ., ... ..... 
~·· ~·, 
~~ 
·~~ .,.~ 

~:~ 
~~ 
~~ <!.., 
~" .. " .... 
···1' ... 
.... ;il ... ~. 
··~·J .... , 
···~· ~·~ 
····~ .... ) 
~·~ ~~ 
~~ 
~·' .,~ 
H~ 
~·~ ~H .•. ~ 
~1 
:·:~ 
~·~ 
··~ ... J 

·~·' ~~ .•. , 
···J ···J 
·~~ ··~ ~~ 
~~ 
~·~ ~~ 
~·~ ·~ .~ 
~·~ ~" .. ~ 

ESSA NÃO! 
Então, há um seno problema cum um 
universitário, não interessando a que 
partido pertence e o Diretório Acadê­
mico não toma atitude? Com a pala· 

' vra Luiz Carlos Delazzari. 

SOLIDARIEDADE 
Nossa solidariedade ao movimento 
que esta sendo, feito, em favor Lle Nil­

son Marcarenhas e AJ.tamir , Mõ,theus 
(Amiguinho). As injustiças doem mais 
que uma bofetada. 

APRESENTA,ÇÃO 
Tivemos o prazer em conhecer o se­

gundo sargento José de Oliveira, . ~r­
mão do titular esportivo da râdio Pre­
sidente Prudente. Jurandir Gom8;;, Dis­
ponha, estamos as ordens . 

l'ABBRIN 
Augusto Fabbrin, escrivão de no~::,a de­
delegacia, eufórico, pois passou para o 
segundo ano de Faculdade de Dlfeito, 
fazendo apenas um exame oral \:~ seu fi· 
lho tirou diploma do ginásio. Pa1a.bens, 
está valendo o sacrifício. 

~" ... 
~ .. •:•;t?•!•.:..•:•:•:•!'•'!•:•!•!•!•!•!•!•!~•=•:•:.•:•:•:•!•!•!•!•!•:•!•'!•!•!•!•~·:•-:.r.i 
.•!':~•!•!•!•!•!•!.:•:•.:•:•::•:•:•!•!+.!•!•:+:.:+.:•:&:•,.!•!•::•::•: .... ~!.•.:.•:•.:.•.:.·~ 
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É é Ê mi : a ai : É 
mw Bb) bd E 
o bd À w bs 

4 bs e 
ã mw mw 

E a a ê i j 
é * mw VAxIG — Brasil e Exterior tá 

Ê 
* ê % SOROCABANA — Passagens e Leitos E 
é É : é PERUAS KOMBI — Viagens e Excursões E 
bs é a S.N.BP. — Navio Para Guaira 

» * São Paulo — SSI — Foi gro, realçou o trabalho — ofcrecido. cocktail aos pre cional. p — PRÓXIMAS SAIDAS — B 
E * inaugurado dia 13 último, executano pelo Dr. Paulo sentes. Devendo receber os pri E 
pa & nesta capital o Hospital de Castro Correia, dizen- O HOSPITAL meiros clientes em janeiro já 13 de janeiro — (lotado) EB] 
á & para Correção dos Delei do das dificuldades venci: | O Hospital ora inaugu- próximo, o Hospital para E 27 de janeiro — (lotadb) % 

de tos da Face, o primeiro do das para ser construido e -rado, foi idealizado pelo Correção dos Deleitos da Má 10 de fevereiro — (Jotado) 
E: Wi genero na Academia Lati- instalado êsse Hospital Prof. Paulo de Castro Cor. Face adotará pela primei hi dA de Ebverai e 
É! É na especializado, que gran- reia ein 1956, Simultanea: ra vez no Brasil, trabalho % ferido! É 
* é o ato, compareceram des serviços deverá pres- mente com à fundação simultanco de cquipes de já Rua Tte. Nicolau Mafei, 148 pa 
p) Bos Srs. Raphael Noschese, tar à população do Esta da Associação Paulista cirurgiões plásticos,  den- & — Fone — 2531 — Pres. Prudente % 
x a a ário E deus ul ê o se E ni par Correção dos Defei- 3 eu X 

E & Planejamento e presidente r. Paulo de Castro tos da Face. cadores fonéticos e psi REENIININIIEIALOISINTOLMIALATOLATOTOTO OTA TeTA OTTO TaToTeTeTaroTaTaroreTeTo 
ba É do CIESP; Theobaldo De Correia, saudando os pre laiciada à obra em 1960, quiatra o Foca 
Di & Nígris, — presidente da sentes, destacou a colabo- em terreno de 2.750 m2, Para não fugir ao senti- 
ES & FIESP; Prof. Benedito ração recebida para a cedido pela Cruz Verme do filantropico, o Hospital 
E ba Montenegro, presidente da obra, lembrando que: as La Brasileira — Secção manterá 40 leitos gratui- sé 
E) k Associação Paulista para promoções destinadas a São Paulo, daqui a 24 tos c 40 pagos para rendi rece em er | hi] 
by DO Chicão, dos DEGINA da arranhar uid Gli SNS Lodo PRA Pt ao mu m Cro O e = Ig] j o atrimônio Nenhum diretor será re. 
5) mM Face; José Ermirio de dos para construção e ins- do Hospital, passará, por munerado, nem seus médi. 
bo ma Moraes Filho, presidente talação do nosocomio, fo- escritura pública, para cos poderão cobrar hono- Ent 
E & emerito da FIESPCIESP; ram patrocinadas pela Do. aquela instituição interna.  rários. [1 E es Í| HStri IS 
D & Jorge Duprat de Figueire na Zina Noschese, espe 
» & do, " vicepresidente da cialmente | entre indus- mem: 

a FIESP: Orlando Lavicro triais, como o Sr. José ; E Da 
ma Ferraiúolo e Paulo Maria- Ermírio de Moraes Filho S. FAULO — SSI — parados para ministrar 

Quarenta e um profes- aqueles cursos em todo 

  

no dos Reis Ferraz, res 
pectivamente tesoureiro e 

PE
NT

AT
OR

AT
AC

OT
OT

AT
O 

b Ç 
me Quando eu era pequeno, todo o esplen- secretário da FIESP- 

* dor do presente de Natal estava também nag CIESP; Humberto Reis 
q : aus : E Costa, presidente emérito 
% luz da árvore, na música da missa de meia qa FIESP.CIESP: Paulo 
% noite, na doçura dos risos... (Antoine dell de Castro Correia, diretor 
& Saint-Exupery) do Hospital e superinten- 

é & dente do SESI; Rogério o tt a) e] 9 bs x O 0TOTOTOTOTOTOTATOTOTATATOTOTATOTOTATOTeTaTOTaTeTATeTeLeTa e] Sampaio, diretor da Divi- 
são de Relações Públicas 
do SESI; Humberto Dan- 
tas, diretor de Relações 
Públicas da FIESP-CIESP, 
entre outras pessoas. 
Falando na ocasião, o 

Prof. Benedito  Montene- 

a ê w b3 a bs E bs E) o 

Coluza da Mocidade da 

b 

  

que encarregou-se do for 
necimento de pedra é ci- 
mento, além de oferecer o 
equipamento para a sala 
de cirurgia Ressaltou 
também, o trabalho das 
professoras Maria Braz é 
Maria Novaes Filha, que 
começaram a levantar fun- 
dos, através da venda de 
caixas ide fósforos. 

Após a benção do bispo 
auxiliar de São Paulo, foi 
descerrada a placa em ho- 
menagem à madrinha do 
Hospital, Dona Zina Nos- 
chese. Em seguida, foi 

  

  

Ano Novo grandes novida- 
des e mais o Super-Panetone 
“PRUDENTE CINQUENTIÃO” 

Um produto de alta qualidade, fabricado 
pelo processo europeu. 

Av. Cel. Marcondes, 1225 — fone 2532 

sores bolsistas ce ar- o Brasil, em 5a e 6a 
ho Pão Gostoso tes industriais de São séries do ensino pri- 

Riga Minas Gerais, mário. Com essa tur- 

ernambuco, Espírito ma, o SESI acaba de 
SOB NOVA DIREÇÃO Santo, Paraíba e Rio entregar “certificados, 

; Para as festas de Natal e Grande do Sul, recebe- a 414 professores dis- 
ram no dia 17 ultimo tribuídos por todo o 
seus certificados de ha- 
bilitação. Esses profes- 

país. 
A entrega dos certi- 

sores, realizaram 'está- ficados, foi realizada 
gio de 1 ano nos cur: no auditório “Roberto 
sos de artes industriais Simonsen” da TIESP, 
do Serviço Social da   às 15 horas. 

    Indústria, estando pre- 

  
  Seicho no JE de Pradente 

G ideal da Mulher e sua verdadeira Ra- 

E zão do ser. 

Reproduzido do Acendedor pela Pro- 

fessora Teruko Taniguchi esposa do 

Grande Filósojo Dr. Massaharu Taniguchi. 

Renunciar ousadamente a “feminilida- 

de”. — Será êste o verdadeiro “modus vi- 

vendi” da mulher? — O que a mulher dese- 

ja secretamente no seu intimo? — Gual O 

Técnicos em Contabilidade 
ORLANDO LEMES DE CAMARGO — 

GILBERTO NOGUEIRA MARQUES 

ORGANIZAÇÃO “LEAL CONTABIL” 

Contabilidade — Assuntos Fiscais — Despachos 

Despachante Policial 

7a GERALDO TELLES GUIMARÃES 

Rua Tte. Nicolau Mafei, 342 — Fone 2111 — Cx. 1073 

  | seu ideal, e qual a sua verdadeira razão 

de ser? 

mo valor como filhos de Deus, mas foram 

criados para diferirem no caráter e nas 

suas ocupações. O homem possui a bravu- 

ra e a mulher a delicadeza. O homem foi 

criado para ser extrovertido e a mulher 

Dormi: 

introvertida. O homem tem, a missão de Es olas na 

trabalhar fora do lar e a mulher dentro do doi 

lar. e spa | o da 
Tive a oportunidade de ver numa cer- M is 

ta revista as fotos das atletas estrangel- 

zas que vieram ao Japão para participarem = 

das Olimpiadas. - & 

Lendo que eram moças, quase não | 1 4 SE = 

acreditei, pois, pareceramse demais más- 

culas. | I 
Entristecime ao pensar que a prati 

ca esportiva torna a mulher tão masculi- 

na. Mas, iniciando-se as Olimpiadas pude- 
constatar que as atletas de ginástica não 

eram másculas, sendo ao contrário muito 
esbeltas e graciosas. Assistindoas tive a 
sensação de estar vendo um espetaculo de 

pailado. Comprendi então, que a masculi- 
nização das esportistas depende da moda- 
lidade do esporte praticado. 

Passando um momento agradável con- 
versando com as minhas velhas colegas de 
escola. ouvi um comentario de que a atle- 
ta Bou na verdade é homem. Não acredi- 
tei, no entanto, se ela foi assim suspeitada 

creio ser devido aos seus movimentos de- 
mais enérgicos. Para uma mulher não é 
nada agradavel e nem motivo de orgulho 

ser confundida por um homem. Ela deve- 

rá ser sempre feminina pois esta é a sua 

natureza. 
Nenhuma das atletas japonesas de 

YVolei-bol, a atração final das Olimpiadas 
de Tóquio, pretende continuar na vida de 
esportista, desejando tôdas entrarem na e. 
vida conjugal levando consigo a medalha E 
de ouro. Elas crêem, naturalmente, que o 
objetivo da mulher e a sua maior felici- 

dade consiste em ser espôsa, mãe e criar o Dea 
bons filhos. Apesar de estar batendo bola 

no campo, é natureza da mulher perten- compl 

cer ao lar. 
Até há alguns anos, proclamando a 

igualdade dos sexos, as esposa e as mães 
russas eram ordenadas a trabalharem fo- 
ra do lar. Atualmente no entanto, estão 
mudando a coniuntura para conservarem 

     

  

  

  

    

le: 

Deus criou todos os sêres em dois se- ICIO 

xos: o homem e a mulher. Possuem o mes- ASA q NAUR (o 

— Móveis em 

os — Copas e peças avulsas — Colchões de 
melhores 4 marcas 

ras e congoleuns — 
imento de peças avulsas da 
abana 

ESUBOS go 2h 

FELIZ NATAL 
FELIZ ANO NOV; 

   
Tapetes — 

  

|. — “Colônia Lancaster 

A TROPICAL Ros 

Calçados — Confecções em geral e muitas novidades 

para presentes de fim de ano. 

Rua Tenente Nicolau Mafei, 100 — Fone 475 

x A TROPICAL e seus Funcionários, cumprimen- 

tam a todos os clientes e amigos, desejando-lhes 

E] Feliz NATAL 

  

NA . 
PRUDENFARMA 

(secção de perfumaria) 
   

   
    

  

presente às pessõas de bom gôsto! 
jinissimas embalagens (ao gósto da casa); 
He ás — Extrato Femme — Parfum 

[ me — Flacon — Sac Madame Rochás — 
Estôjos para Cayalheiros Mustache — Colônias Madame il 
Rochás — Cestas) a Presentes de Helena Rubstein — 

ha Completa Helena Rubstein 

   
   

        — Linha Completa Madame Rochás — 

PRUDENFARMA 

  
  

  

s lojas da 

» pelo 
a vista, sem acréscimo! a 
qe QUAIS e 

á Plástico Por. 

  

uer artigo 
organização 

TOREANU;” —-—— 
  

Apenas” a 

istat==Duyigahia= 2 
Êreços— 

E jda 

      

    

  
  

quer 

família 

NETO 

  

  

DI MINOHARA 

  

odernos artigos para presentes 

ovidades para a 

tina. 

  

e: ane 4573 — Cx. 262 | 

  

as mulheres no lar, pois as crianças sem 

a mãe na casa foram-se tornando delin- 
quentes. 

Tambem nos Estados Unidos há mui- 

tos casais trabalhando fora do lar Lornan- 
do um grande problema social a delin- 
quencia de seus filhos. f 

Se o marido e a mulher tem um ofi- 
cio, serão mais favorecidos economica- 
mente, mas moralmente seus filhos não 
terão o devido amor e fará distanciarem 
dos pais e recorrerem ao: caminho do 
mal, perdendo assim a felicidade do lar. 

(Continua no próximo domingo).   A DOMINÁD - 

Tem de tudo, Para o PAPAI — Para o VOVÔ — Para 

a MAMÃE Para o NETINHO — Na 

tudo mais BARATINHO 

Rua Tte. Nicolau Mafei, — Fone: 3056 

  

  

                       
  

SANTO NATAL e au- — 

— gúrios de um 

ANO NOVO repleto de bons!   

— As firmas da MAFEI irmanam-se 
para desejar — gos clientes e amigos, um     

    
  

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO 

  

) Ras sh oo negocios, paz e saúde. 

cream = A 
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Que saudade do tempo iluminado, do 
tempo lindo em que Papai Noel me vrazia 
brinquedos de papel, por ser tão pobre 
como nós, coitado !... 

Ah! — mesmo assim, sempre me foi 
fiel! Sempre deixou no . meu sapsio, ao 

lado, uma lembrança um mimo delicado, 
doces e frutas e balas de mel!... 

A infância me surgiu em alacridade, 
depois surgiu risonha a mocidade — e a 

vida me propos o seu dilema... Hoje é dia 
de festa, de folguedes! Papai Noel, vazio de 
brinquedos, trouxe-me apenas êste pobre 
Poema... (Nabor Fernandes). 

      
Tea É 

  

  

EEOTOLOTOTOTOTATOTOTOTUTOTOTOTATOTOTALOTATALATOS ATSTATOTOTOTOTATOTOTOTATATOTATe: 

    

Teve lugar quartafeira, 
dia 21 no cine Presidente, 
completamente lotado, a 
solenidade da entrega dos 
diplomas da turma de pro- 
fessorandos do Instituto 

“Fernando 
Costa”, que êste, ano está 
completando seu jubileu 
de prata, 25 anos prestan- 
do serviços ao ensino de 
São Paulo e do Brasil. 
SOLENIDADE 

Depois da formação da 
mesa, com a presença de 
autoridades é representan. 
tes de entidades de classe, 
o professor Krisan Martin, 
diretor do estabelecimento 
abriu a sessão, falando da 
importância daquela sole- 
nidade e dessa nova turma 
de professorandos que es- 
tão aptos a ensinar por to- 
do o Brasil. 

CURSO 
NUTURNO 
tm suas palavras o di 

retor inalteceu o curso nor- 
mat noturno, pois embora 
muitos ainda sejam contra 
a instituição do mesmo, no 
tamos O scriticio dos mo- 
ços e moças que depois 
de um dia de trabalho, ain- 
da vão às aulas, cansados, 
mas que firmes, lutaram 
para terminar o curso, fa- 
zendo normalmente as pro- 
vas fazendo os trabalhos 
práticos, dândo suas aulas. 
JURAMENTO 

Logo após ser cantado 'o 
Hino Nacional, pelas pro- 
fessorandos, a - formanda 
Mariangela Ferreira da Cu- 
nha Marcondes, a primei- 
ra aluna da turma, fez o 

juramento, sendo acompa- 
nhada pelos colegas. 
DIPLOMAS 
Em seguida, foram entre 

gues os diplomas - pelos 
seus respectivos padrinhos 
e madrinhas, de cada clas- 

se, e entre uma classe, e 

          

  

    

  

outra, o orfeão cantava nú. 
meros musicais, para que- 
brar aquela monotonia, 
culminando com “A Ban- 
da”, em homenagem | aos 

óres quê receberam. 
» pelos seus vinte e 

cinco anos 'de trabalho no 
estabelecimento, Walde- 
mir Bittencourt de Carva- 
lho, Silvia Concato Cerávo- 
lo e Neusa Ribeiro Lou- 
res de Salles Macuco. 

   

ORADOR mp dem dO conti 
Foi orador da turma o é oratória, cujo primeiro 

professorando Oswaldo Ro- lugar foi Luiz Roberto AL drigues Christensen, que ves, segundo, Adalberto Lo- 
num discurso conciso, sin- pes Pereira, ambos profes- 
tetisou a solenidade, com - sorandos. 
palavras: precisas, receben- 
do consagradora ovação PATRONO 
ao terminar sua oração. 
PREMIOS 
Foram também entr 

gues os prêmios da muni- 
cipalidade aos alunos que 

  

Da GUSTAVO DE CASTRO Lit 
Cirurgião 

HORÁRIO — Das 2a às 6.a feiras das 
Dentista 

14 às 18 horas 
Rua Ribeiro de Barros, 1854 | 
(Ao lado da Delegacia de Ensino) j 

Fone, 647 
  

ea TOISTOIOIOTOTATOTOTATOLOTOTATOT e I6TOTOTOTETETO TO T6/0, oo TOO Te teceTa tar 

Bá : 
a] 4 é é 
* CONSERTO — LIMPEZA — REFORMA & 
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& é B CALCULAR ê 
ES E) á n 

E TOM a 

é - Nicolau Maffet, 357 — 2.0 andar — Sala 7 : 
E) 'X. POSTAL, 1091 — PRES. PRUDENTE É y k 
AOLMIOLALOLOLOLWTOTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTETO TOTO TeTATOTeTETATeTATA Toro To Toto te retos. 

  

    

    

Em nome dos patron 
fajou à preisito Watal Ishi 
bashi, discursou 
oportuno, agradecendo 

  

aos prolessorandos 
dades na carrei 
iniciar, tendo 
tecido outras 
ções. 

  

  

  

considera- 

ENCERRAMENTO 

Depois do coral entoar o 
hino da despedida, é dire. 
tor do estabelecimento fez 
agradeciment ceiais a 
todos, - principalmente à 
professóra Tarciza Joana 
Fregonesi, sua auxiliar, de- 
sejando Feliz Natal e Prós- 
pero Ano Novo aos pre- 
sentes. 

AGRADECIMENTO 
Quando nossa reporta- 

gem chegou ao cine Pre 
sidente foi informada pe- 
la professôra Tarciza Joa. 
na Fregonesi que o dire 
tor havia chamado nosso 
companheiro Barbosa da 
Silveira, para tomar assen- 
to à mesa, porém, o mes- 
mo quando chegou ao re- 
cinto a mesma já estava 
formada, porém consigna- 
mos os agradecimentos 
por essa deferência da di- 
reção. 

  

   

  

também 
a 

honra de faiar e desejando 
felici- 

que vão 
também 

e de Pra 
Na anemia e 
na fraqueza, 

  

    

    

   

    

   

  

   

            

    

   
    
   

       

    

Anemias causadas por doenças Infece 
ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales= 

5 cença, Para ajudar o crescimento infantil. 
3 Malos diferentes, mas o mesmo remédios 
i VISSIDERON, para adultos e crianças. 

: VISSIDERON g 
8 ANTI-ANÊMICO, COM VITAMINA B-12 

  

UM PropuTo | 

A marginalização de indústria. 
Humberto Dantas 

São Paulo — SSI 
Quando uma entidade co- 
mo ia Federação das In- 
dústrias de São Paulo, em 

   

  

  

   

x reatar eeeces geral tão segura é cautelo. 
É W sa em seus pronunciamen- 

é Es 4 tos, fala pela forma como 
À DS na última reunião do 

%& Conselho de Representan- 
e) kt tes da Confederação Nacio- 
4 bo nal da Indústria, é por- 

% que as coisas chegaram a 
3 kum tal ponto, que calar se- 

a W ria quase que uma capitu- 
3 & lação. O atual presidente 

E) % da FIESP, Sr. Theobaldo 
k & De Nigris, é um homem de 
w »i lutas, representativo, e in- 
9] W teiramente afinado com os 
é % ideais da | Revolução de 
ká é. Março de 64. Isso mesmo 
má $ o proclamou, de forma en- 
3) ht Tática, ao empossar-se . na 
W & direção dêsse orgão, fazem. 
3 k apenas 3 mêses. Ninguém 
E) r / (AE & pode atribuirlhe qualquer 
a D O O & propósito de repudiar ou 
wa minimizar q esfórço quase 
é) %— heroico que se está fazem- 
TATTOO TAZ TATTOO TATA) Za Ta Te oracao zac ozozecacaeZecazzeTeca zeca. 

Kombi Gabinete Dentário 

e : g $ q OMI TE SPSS ARNS 

    

% DR. AUGUSTO DOMINGOS & 
g Cirurguo Denusta E 
% ATENDE-SE DAS 6 &. Ao li. bi DAS 13 ÀS 18 H. é 
o Db 2, A 6.8 FEIRA Ea 
e a 
*&CONSULTORIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 276 ES 
ba FONE 394 e 

o 0:07 0297070T070TOTATOTATOOTOTSTO OTATOTOTO LOTA TOTO TAZOTAZOTALATOTACOToZoZa Tm 4 

ã DR. IZUMI SAKUMA E) 
de Cirurgião Diitista 4 
o $ 

BA 
q PONTES FIXAS - RAIOS X 
& 

3 ATENDE SE EXCLUSIVAMENTE COM HORA É 
te MARCADA e 
% É E) ' 
é CUNSULIGSIO REA JOSQUIM NABUCO, 147 
me FONE 3513 » é Ê K 
VÃ SMRMIOLATATO 070 /0.070791010/0707970:47[0 Tale oia oi eTo acao taTalorotazo jo 

É Ea b) DR. SAKÃE NISHIMURA k 
bo ã m RB) Cirurvião Dentisva Db 

gy 
S) CLINICA — PROTESE — CIRURGIA. my 
o] bS 
& CONSULTORIO: RUA FRANCISCO MACHADO DE 
& õ 
x] a 
B; CAMPOS, 68 — GX. POSTAL 338 S 
x) VE ETOTTATOTOTOTATOTATOTOTOTOTOTATATATOTATOTUTOTeTATeTATeTA Toto axeTa teta e 
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DR. NOBORO UETI ma DS) á Cirurgião Dentista a 
<] <i 

É ALTA ROTAÇÃO — RAIO X b3 
EX] 
ba Rua Francisco M. de Campos, 423 — Fone: 3648 Do 
a e] 
x OTA TTATATeToTTTAzaTtToTATeToTTaTaTeToTeTeTaTaTaTeTeTotatememçaat 
) bo a 
É DR AIR DE CARVALHO E 
ê mw Cirurglão Dentista bS É CLINICA GERAL — Tratamento com alta rotaçã & 
piAtendese dibriamente das 8 às 11 h e das 13 às 18h. 
fis 3.as e 6:as também des 19 as 22 hs, — Praça N. 
miSra. Aparecida, 150 esquina com a rua Sgt. Fermino js 
b Leão — VILA MARCONDES. x 
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Adapradas com so- 
Preucwo e equpaaas 
coui um compieiu ga 
puicte Genvário € gera- 
dor próprio, qUas isuil- 
DIS Voisswagem estão 
travalnhanao na proiua 

ala dentaria dos au 
nos de bb escolas iso- 
1aaas no interior e na, 
capral paulista. AS cri- 
auças MairicUiáGas Las 
»oulas - IUrais estão 
Scudo atendidas pus es 

cus Viaturas, per- 
iocem ao Lions Ciupe 
de são Pauio Fro Saú 
ue. Mais de sessonia vei 
culos idênticos a ésses, 
prestam igual assistên- 
cia às populações ru- 
1ais em várias regiões 
ao país. 

que 

Vitaminas 

com 

do neste país, para pôr 
colocarmos a casa em or- 
dem. Masé precisamente 
porque está sentindo que es 
tamos: começando a perder 
o contrôle da situação, que 
achou do seu dever autori- 
zar um pronunciamento 
que é um documento serio, 
grave, exatamente por ter 
partido! de uma corpora- 
ção que pesa e meae as 
proporções e os reflexos 
de quaiquer tomada de po- 
siçao, em race de uma de- 

mimada situação ou pro- 
biema. 

A parte mais séria dêsse 
documento, segunao enten- 
demos, e quanao -prócia- 
ma que as entdades da in- 
austria estao peraendo a 
cada passo suas prerrogati- 
vas de representação qu 
Classe inuustriar vrsticira, 
POr sentirem à impos»i0il- 
gade ac miiuenciar nas de- 
cisoes de asssuntos que 
lhe dizem respeito. E que 
assuntos sao esses? Tri- 
viais, secundarios, de so- 
menos importancia, ou ate. , 
tando suvstanciaimente em 
muitos casos até a manu- 
tenção do ritmo de expan- 
são industrial de nossa Pé 
tria? Ai é que esta a gravi 
dade da matéria. A pró- 
pria condição de orgão de 
representação legal da in- 
dústria, empresta-lhe auto- 
iridade para influenciar 
nas decisões capitais da 

classe. Além disso, pare- 

  

   

cendo, desejar a colabora 

Fluor 

Grande laboratorio a 
mericano anuncia “ta- 
bletes de vitamina com. 
íluor, a 3 “cents' para 

ser comido, mastigado 
cu pulverizado scbre a 
comida das crianças”, 
— “sem se ter de dizer 
ao menino “coma que 
é bom para sua saúde”. 
pois as crianças resis- 
tem em fazer tudo o 
que lhes pode fazer 
bem”. 

através de 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

ção dessas entidades, o go- 
vêrno ainda as - coloca, 

representantes 
autorizados, junto a im- 
portantes orgãos oficiais 
exatamente para que possa 
manifestar seus pontos de 
vista, tôda vez que maté- 
ria de interêsse da classe 
deva ser examinado e de- 
cidido. 

Infelizmente, — pesa-nos 
confessar, na maioria des- 
sas quatro dezenas de de- 
cretos leis que surgiram 
inopinadamente nestes úl- 
timos dias, alguns dentro 
da órbitra de importantís- 
simos órgãos governamen- 
tais onde as classes têm as- 
sento, estas não foram ou- 
vidas. As novas medidas 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 

  

sôbre tarifas aduaneiras, 
impostos de consumo e de 
renda, previdência social, 
financiamentos, que de- 
viam passar pelo crivo da 
Comissão de Política Adua- 
neira, da Comissão de De- 
senvolvimento Industrial, 

da Consplan, do Conselho 
de Comércio Exterior e de 
outros tais, foram conver- 
tidas em leis, à revelia dês- 
ses organismos e dos repre- 
sentantes de classe que ne- 
les figuram. E por isso 
que a Federação das In- 
dústrias de São Paulo de- 
clarou que os legítimos in- 

“terêsses da indústria estão 
sendo relegados, na medi- 
da em que as classes em- 
presariais' deixam de ser 
ouvidas na elaboração dos 
decretos governamentais. 

Há dias o Sr. Oscar Au- 
gusto de Camargo, Presi- 
dente do Sindicato da In- 
dústria de Tratores, Ca- 
minhões, Automóveis, e 
Veículos - Similares, por 
ocasião da inauguração do 
V.o Salão Automobilístico, 
mostrou de forma suscinta 
é expressiva qual vem sen- 
do a contribuição sômente 
désse setor para o desen- 
volvimento e soerguimen- 
to da economia nacional. 
Em 1957, relembrou, a par- 
ticipação da indústria de 
automoveis na frota entao 

  

existente era apenas de 
38%. Hoje 10 anos a“pois, 
já representa cérca de 
62,8%. So no primeiro se- 
mestre deste any O govêr- 
no' federal, estadual e mu- 
nicipal, já recebeu a con- 
tripuição de 200 bilhões de 
cruzeiros de impostos. Se- 
rá que não é legitima a 
aspiração dessa e das de- 

mais indústrias, de se fa- 

zerem cuvir, de intluen- 
ciarem na elaboração de 
meúidas que afetam pro- 
funaamente suas estrutu- 
ras industriais e, em mui- 
tos casos, até sua sobrevi- 
vência? 

  

No trabalho a que nos 
vimos - reportando da 
FIESP existem afirmativas 
que seria um contrasenso 
desconhecelos. Uma de- 

las,“por exemplo, refere-se 

ao nível absoluto de emprê- 
go, o qual decai de índice 
100 em dezembro de 1964 
para 96,3% em outubro de 
66. Se for considerado o 
crescimento vegetativo de 
5,5% da população paulis- 

tana, verifica-se uma redu 
ção de 14% no número re 
lativo de emprêgos no pe 
ríodo mencionado. Isso 
representa, só na cidade de 
São Paulo, 85 mil oportu- 
nidades de trabalho perdi- 
das. 

Não é possível ignorar- 
mos a existência desses da- 

dos nem prescindirmos da 
colaboração das forças eco- 
nômicas que fazem a gran- 
deza da nação. O Presiden 
te Castello Branco, quando 
esteve em São Paulo, te 
ceu um hino à emprêsa 
privada brasileira e assegu- 
rou que os empresários 
têm manifestado compre- 
ensão para com a política 
econômica do govêrno- 
Mas essa compreensão 
exige uma contrapartida, 
qual seja o de integrar es- 
sas forças no processo de 
elaboração dessa política 
Pensarmos doutra forma, é 
acelerarmos o rítmo de 
estatização galopante, que 
é irreconciliável com uma 
economia baseada na pros 
peridade e bem estar da 
emprêsa privada. O Chefe 
da Nação assegurou que O 

Novombro: 

120 bilhões 
Rio, 23 (SSI) — O Ban- 

co Central informou que 
“em novembro as emis- 
sões de papel-moeda atin- 
giram cento e vinte bi 
lhões de cruzeiros. Até 
agora, só foram recolhi- 
dos quatrocentos e trinta 
milhões. 

Pasteurizado 
- SEMPRE O. 

MELHOR LEITE 
que pode servi 

  

      

COOPERATIVA 
LATICÍNIOS 
DO PARANAPANEMA 
DISTRIBUE O ME- 
LHOR LEITE PARA 
OS SEUS FILHOS. 

DE 
VALE 

RUA, REVERENDO 
CORIOLANO | DIAS 
ASSUMPÇÃO N.o 2034, 

  

  

Dr. Cidônio L 
tratamento pré natal e pré nupcial 

Clínica médica — Ginecologia — Obstétrica 

atende tambem pelo (DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barro: 

Resid.: - Rua Jacob Blumer, 33 - Fone: 3408 

emos Jardim 

s, 1655 — Fone, 3399   
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govêrno nunca poderia ter sultando, não a na 
como objetivo o atrazo da nem siquer nos órgãos. go- 
indústria nacional. Mas vermamentais que ela inte- 
se é êsse o propósito do gra e para os quais tem 
govêrno, por que margina- levado valiosas contribui: , 
lizar a indústria, não a con. ções? e 

O Grande Retôrno... 
A primazia politica influenciando a ad: 

ministração pública, e a aglutinação e torte 

demanda do capital de giro nos grandes 

centros, evidentemente tem sido as princi- 

pais causas, além da inflação, responsaveis 

pelo subdesenvolvimento ae nosso pais. A 

soma dêsses três elementos nos têm apre- 

sentado uma nação desqualiticada para O 

triunto pelo vezo desagregante de suas ad- 

minustrações e pela avidez partidaria «e suas 

lideranças. Demos a aparencia de uma equi- 

pe de futebol que, embora contando com ete- 

mentos indiviauais de primeira classe, leva 

mos apenas a lanterna no final do cam- 

peonato, porque sempre nos rescentimos 
ds conjunto objetividade e mais açao. 

Poderiamos negar por acaso que as 
nossas principais cidades do país não es- 

tejam invariavelmente com todos os seus 
serviços publicos congestionados e que, 
igualmente, o ruraismo tem vivido qes- 
crente e nao perde oportunidade para mu- 
qar de vida? 

Enquanto as cidades grandes reiletem 

uma exuperancia sem consciencia é dáes- 
peruiçaua, O campo, desmatado em sua 
maior parie, mostra desotadas páginas de 
uma frustração quase crônica. 

Assim e com muitos discursos presi- 
Genciuis hem bolados viana caminhando 

éste pais por dezenas de anos a fio. 

Mas, agora, tudo nos faz crêr que vão 
car conjunto, objetividade e garra a nossa 

equipe de futebol... 

tim nosso número de 25' de novembro 
p. passado já demos aos leitores notícia bem 
alviçareira, a qual informa que o Banco 

Mundial está vivamente interessado no au- 
mento da produtividade dos rebanhos bo- 
vinos de cria nesta região. 

Não há dúvida de que o interesse de tal 
banco pela produtividade, só pode ser um re- 

1ivsU 4as sumprias perspectivas sôbre o su- | 
primento alimentar do mundo nos próximos 
anos... Com alguma imaginação veriamos o 
Banco Mundiai portador de um ciucerro 

(campainha grande que se pendura no pes 
coço do animal que serve de guia acs ou- 

tros) e, então, teriamos certamente, muitos 
outros Bancos igualmente importantes, bem 
como abastados investidores, adiantando os 
relogios desta e outras ricas regiões ociden- 

dade de uma iniciativa poderosa de tal or- 
tais do pais. 

Para o Brasil se transformar em pouco 

tempo no maior celeiro do mundo, não pre- 
cisaria muito mais do que a simples reali- 

dade de uma iniciativa poderoso de tal or- 
Gem, pois, logo a ela se aderiria, num re- 

tôrno entusiastico, os argricultores e cria- 
dores e que se encontram nas cidades por 
iôrça de circunstancias. 

E, então, será quando veremos a har- 
monia do conjunto e a fôrça da objeiivida- 
Ge.. dando a grandeza que merece o nosso 

Brasil ri aj | 
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Reclinado no presépio, 
O Menino Deus sorria. 

Quando nasceu, já sabia 
2 Que era só para sofrer 

Que Ele nascia... É 
E depois, para morrer 
For nossa culpa, na cruz. 
Mas, ao doce olhar de Maria, 
Sorria o doce Jesus 

Cantavam os anjos no céu: 
“Glória, aleluia!” O Natal 

3 . E' o mais glorioso dos dias. 
Vinham os pastores humildes, 
Vinham os Magos poderosos 

| Para adorar o Messias. 

Pequenino no seu berço, 
Jesus sorria e sorria. 

Natal. A noite era fria. 
A estrêla fulgurava 
E a terra resplandecia. 

Hosana! Glória! Aleluia! 

|) Alegria, alegria! 
Deitadinho no presépio, 
Nem o frio Ble sentia, 

Pois o boizinho a adorá-lo 
Com seu bajo o aquecia.       

MATAM abel Diniz 

Até a Virgem Maria 
Esqueceu as desventuras 
Que passara e passaria. 
Que nasceu para sofrer 
O Menino já sabia. 
Mas tanto amor possuia 
Que se esquece de chorar. 
Hosana! Glória! Aleluia! 

Alegria! Alegria! 

Deitadinho no presépio 
O doce Jesus sorria. 
Natal é festa de paz. 
De luz, e amor, de alegria. 
Fagando amor com amor, 

Vamos levar nêsse dia 
Crianças, ao bom : 

Nosso amor e adoração 
Se o deixarmos sózinho 
fle é capaz de sentir 

E de chorar pobrezinho. 

Natal! A noite é tão linda! 

Se prestamos atenção, 

Qualquer de nós pode ouvir 

A celestial melodia 

Que os anjos cantando estão: 

“Glória a Deus nas alturas 

Paz na terra aos homens bons”. 

Reclinado no presépio 

Está Jesus a sorrir. 

Deixando um momento a festa, | 

E os presentes por abrir 

amos chegar ao presépio 

Levando o dom mais perfeito 

Que é o nosso coração. 

Para que assim, satisfeito, 

Deitadinho no seu berço, 

Fique Jesus a sorrir... 
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A Folha da Tarde de 22 
do corrente, sob o título 
em questão, fez constar a 

| notícia que transcrevemos 
abaixo, por interessar a 
cidade vizinha de Presiden- 

te Wenceslau. 
“Perante o Tribunal de 

Justiça, foi ontem submeti- 
do a julgamento o juiz de 
Presidente Wenceslau, Sr. 
Antonio Macedo de Campos 
Junior, responsabilizado 
por acidente automobilísti- 
c ocorrido naquéla cidade. 
O fato verificou-se no dia 
24 de outubro de 1958, na 

rua Floriano Peixoto, esqui- 
na com a rua D. Pedro II 

O magistrado dirigia um 
jipe e penetrou na rua, en- 
quanto que em sentido con 

trário vinha um caminhão, 
dirigido por Arcilio Jorge 

Romão. Na carroceria do 
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“Alfredo Marcondes: 

| Lions Clube Promove Natal 
Na manhã de hoje, 

“leões” e domadoras de Al- 
4 fredo Marcondes, realizam 
mais um trabalho junto 
aquela comunidade. A pro- 
moção do Natal dos Po- 
bres, que ocorre pela vez 
primeira através um Clube 
de serviço, vai consistir 
num grato acontecimento 
social, devendo serem aten 
didos 95 adultos e cêrca 
de 200 crianças, receben- 

guloseimas. Os 
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* Moderno Lombrigueiro 

PIPELMIN 
para os vermes é o fim! 

Oxiúros, áscaris... OS nO= 
mes são difíceis, mas O 
tratamento muito fácil; Pi= 
pelmin. Lombrigueiro mo- 
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 

| purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN- 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, é 
evitarão muitas com= 
plicações! 

UM PRODUTO 

- IMESCARD 
Santos & Quntos = 40/05 

do aquêles gêneros alimen 
tícios, através bem equipa- 

das CESTAS DE. NATAL, 
e, as crianças, brinquedos e 

senhores 

Darcy Beraldo, Gilton Hum 

dO Papa e a trégua 

o Vaticano 
CIDADE DO VATICANO 

  

perto Morgan de Aguiar, 
mentores do Lions Clube de 

Alfredo Marcondes, -vieram té. 

à redação do Jornat comu- 

nicar o fáto, e dizer, ainda, 
do seu agradecimento pela 

— O Papa Paulo Sexto 
voltou a fazer apelo em 
favor da ampliação da 
trégua no Vieinã ao se 
dirigir ao mundo em sua 
mensagem de Natal. Na 
exortação, o pontífice vê 
o mundo triste e homens 
cada vez mais -desunidos, 
à medida que avançam 
técnica e cientificamente. 
E salienta: “A trégua das 
armas pelas duas partes 
em luta, no Natal, encheu 
o mundo de admiração e 
de prazer. Mas é de se es- 
perar que ambas as par- 

tes em conflito, prorro- 
guem essa trégua e que 
se possa proceder a ne- 
gociações leais, único ca 

minho para se chegar à 

paz, dentro da liberdade: 
e da justiça”. 

colaboração recebida tam- ta, u 

bém er Presidente Pruden- solteiro domiciliado e resi 

  

      

      “Oficial do Regis- 

  

São Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten- 

dem casar BALBINO PE- 

REIRA DE SOUZA, natural 

dêste distrito de Presiden- 
te Prudente, nascido em 28 

de janeiro de 1938, profis- 
são motorista, estado civil 

dente nesta cidade, filho 

de Pedro de Souza e de Da. 

Julia Pereira de Souza, e 

srta. RUTH ORLANDI na- 

tural dêste distrito de Pres. 

Prudente, nascida em 4 de 
junho de 1948, profissão 
ps. domésticas, estado civil 

solteira, domiciliada e resi- 

dente nesta cidade, filha 
de José Orlandi, falecido e 
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ieia Mirim: Com quem Í 
Está confirmada a remo- 

ção, por áto da Guarda Ci. 
vil, do sr. Nilson Varela 
Mascarenhas (foto), para 
a cidade de Santo Amaro, 
devendo o referido guarda, 
seguir com destino aquela 
cidade no próximo dia 27. 
APELOS serviço, 

Face ao problema que es- 
sa remoção criou para a 

te; 
aa 
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caminhão, viajavam Ma- 
nuel Batista e outras pes- 
soas. Alega Arcilio que, 

como o juiz penetrou, na 
rua sem as devidas caute- 
las, foi ele compelido a 
desviar a direção do seu 
veículo, repentinamente, 
verificou-se, em conseguên 
cia, o desprendimento de 
uma roda. Esse fato deu 
causa a que um dos pas- 
sageiros viesse - a morrer, 
e que quatro outros ficas- 
sem feridos. Durante os 
debates, o procurador Ne- 

— A nova programação da sua 
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Aulas Particulares 
2.9 Epoca 

Curso Ginasial e Exames de Admissão. 
Número. limitado de vagas 

tratar: 

R. Tte. Nicolau Maffci, 208 — Apto. 4 
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Julgamento de Juiz | 

Polícia Mirim local, desen- 
volve-se movimento na ci- 
dade visando obter, da par- 
te do Comandante Geral 
da tradicional corporação, 
reconsideração do áto. E” 
providência que está rece- 
vendo apóio dos Clubes de & 

entidades de clas- 
se, executivo e legislativo 
local. 
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reu Cesar de Morais pe 
diu que o processo fosse 
anulado. E, quanto ao mé 
rito, pediu a condenação 

dos dois réus, o magistra- 
do e o outro motorista. A 
defesa, a cargo dos srs. 

Laurindo Dias, Minhoto e 
Rui Homem de Mello La- 
cerda, pediu a absolvição. 
Foi relator do processo o” 
desembargador Francisco 
Negrisolo. O Tribunal anu 
lou o processo, na forma 

requerida pelo representan- 

te do Ministério Público”. 

  

— RÁDIO DIFUSORA, foi idekt — 
— zada e amoldada para todas as 
— camadas de ouvintes. E lembre- — 

se dá gosto ouvir a nova 

ge Da. Georgina Maria Ro- 
drigues, falecida. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo art. 

180 n.os um, dois, três e 4 

do Código Civil. Se alguem 
souber oe algum . impedi- 
mento, oponha-o na forma 

da lei. 
Lavro o presente para 

ser afixado neste | cartório 

durante o prazo legal e pu- 
blicado pela imprensa lo- 
cal O Imparcial. 

Presidente Prudente, 21 

de dezembro de 1966. 

Plinio Alessi 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten- 

dem casar ORLANDO ANE 

TELLI, natural dêste dis- 

trito de Presidente  Pru- 

dente, nascido em 22 de fe- 
vereiro de-1947, de profis- 

  

  

  

Organização   

  

ZACHARIAS 

  

  

  

    

NO LAR, NO BAR E EM (QUALQUER LUGAR, 

AGUA NATURAL POTÁVEL DE MESA 

SANTA INêS 
E minis pura - Mais 

Gostosa. E' da Fonte 

" Santa Inês   
  

DIFUSORA. 

Editais de Proclamas 
são serralheiro, estado ei- 

vil solteiro, domiciliado e 

residente nesta cidade, fi- 

lho de Silvano Lourenço 
Anitelli e de Dr. Izolina da 

Cunha Anitelli e srta. DE- 

JANIRA FERREIRA LIMA, 

natural dêste distrito de 

Presidente Prudente, nasci- 
da em 30 de outubro de 

1947, profissão prendas do- 

mésticas, estado civil sol- 

teira, domiciliada e residen- 

te nesta cidade, filha de 

José Ferreira Lima e de 

Da. Benvinda Maria de 

Jesus. 

Apresentaram Os docu- 

mentos exigidos pelo art. 

180 n.os um, dois três e 4 

do Código Civil. Se alguem 

souber de algum impedi- 

mento, oponha-o na forma 

da lei. 

Lavro O presente para 
ser fixado neste cartório 

durante o prazo legal e pu- 
blicado pela imprensa lo- 
cal O Imparcial. 

Presdente Prudente, 20 

de dezembro de 1966. 
Plinio Alessi 

Escrevente autorizado 

  
  

FAZ SABER 
tendem casar ANTONIO 

RODRIGUES DA MATA, 

natural de Bucuituba, Es- 

tado da Bahia nascido em 

16 de janeiro de 1944, de 
profissão operário,  está- 
do civil solteiro, dormi 

lado e residente nesta ci- 

dade, filho de José Luiz 

Rodrigues e de Da. Hono- 
ra Francisca da Mata € 

srta. DINAURA RICARDO 

DA SILVA, natural de 
União dos Palmares, Ala- 

goas, nascido em lo de 

junho de 1945, profissão 
ps. domésticas, estado ci- 

vil solteira, domiciliada e 

re residente nesta cidade, 

filha de José Ricardo e 

de Da. Quiteria Ricardo. 
Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 
1%0 nos um, dois e três 

do Código Civil. Se alguem 

souber oe algum impedi- 

mento, oponha-o na forma 

da lei. 
Lavro o presente para 

ser fixado neste cartório 

durante o prazo legal e pu- 

blicado pela imprensa lo- 
cal O Imparcial. 

Presidente Prudente, 21 

de dezembro de 1966. 
Plinio Alessi 

Escrevente autorizado 

que pre 

  

cará ? 
SAC. 

A Sociedade Amigos da 
Cidade reuniu-se em caráter 
extraordinário, tendo os 
diretores da entidade apro- 
vado ofício que já seguiu, 
aquele Comando. No ofí- 
io 08 mentores da SAC. 
deixam de abordar os fatos 
que determinaram essa re- 
moção, dizendo-os da alça- 
da da Corporação. Mas fa- 
zem sentir o trabalho pro- 
ficuo do guarda-civil Nilson 
Mascarenhas, desde 1.949, . 
em nossa cidade, especial. 
mente em favor do menor 
menos favorecido. Primei- 
ramente, cuidando do setor 
do escotismo. E em segui. 
da, por solicitação do Ba- 
charel Severino Duarte, en- 
tão Regional de Polícia, 
quando foi fundada a Po- 
cia Mirim, com expres- 
sivos trabalhos prestados à 
comunidade local, 

  

HOMENS DE NEGÓCIOS 
OPERAM COM O 

2anoo FINANCIAL 
de Ra70 GROSSO 

S/A 
Telefones, 2473 e 2545 

(Predio Próprio) 
Siqueira Campos, 620 
FONE 3120. 

MATRIZ 
Corumbá — Mt 

AGÊNCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 

Amambai 
Aquidauana 

Camapuã 
Campo Grande 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
ltaporã 
Ladário É 
Nova Andradina 
Paranaive 
Coxim 
Cuiabá 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondópalis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 

V. Glória de Dourados 

No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 

Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres, Prudente 
São Paulo 

No Estado da Guana 
bara 

Rio de Janeiro 

No Estado de Minas 
Gerais 

Uberlândia 

BANCO FINANCIAL |, 
DE MATO GROSSO 
S/A Atendimento 
rápido e eficiente 
Recebe as contas de 
luz, água e Impostos     
     

  

     ) 

  

| o Em matéria de alegria e diversão 

do REVEILLON 
: do E 

| Dia 31 de Dezembro TENIS CLUBE Dia 31 de Dezembro 
TRAJE: PASSEIO — ORQUESTRA: — LAQUIMÉ — RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA 
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Passagem de Natal” 

  

Quando da visita do go- 
vernador à nossa cidade, 
no dia 22 de outubro, o 
mesmo publicamente cons 
tituiu comissão para estu- 
dos a respeito da instala- 
são da Faculdade de Ciên- 
cias Médicas, inclusive foi 
publicada a composição 
da mesma, três ilustres 

| professóres da Umversida- 
de de São Paulo. 

E Pres. Prudente? 

  

ovamente fóra ? 
SOLO ATALOTOTATATO COLO TOTOTO TATO TAMTo Tara Tara araro TelerereTe 

es 
portante para os prudenti- e TO LOTOTOTATAZOTOTOTOTeTOe Es nos e região. jgeer      Torero 

é — ADMINISTRAÇÃO DE IMG : RR é FRANCO — ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS E NEGÓÇIOS Í 
Raica Rua Tte, Nicolau Maffei, 148 Telefone, 2531 E ções do Conselho Estadual x s B) 

: 
de Educação, autorizou a 
instalação da Universida- 
de de Campinas, para a 
qual foi nomeado o pro- 
fessor Zeferino Vaz, que 
era um dos membros que 

EE
6Z

O OLOTITOIOTOTOTOTATACATATATOTOTOTO e reTe rare 

VILA JESUS 
med. 10x30 — rua Gas 

& par Ricardo. — Cr-... 

76:
 

É DST DO DDD a. 

* 1 CASA MADEIRA 
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E
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Tar
a 

to
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: EE
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O
,
 

  

SILENCIG estudaria o caso de Pru- ba c/ 4 cômodos — rua 
| Entretanto, parece ter dente, autorizou a instala - & 9.000.000 53 % Garcia Paes, 10 — alu- 
| havido novo descuido das ção da Faculdade de Medi. b É guel Cr$ 40,000 à autoridades de nossa ci- cina de Marília, Faculda- ma did b3 á é 
| dade, pois há um ditado de Engenharia e Colégio . kw ud PS 
| que diz, “quem quer vai, Técnico Industrial de Bau 1 CASA MAD. k ' E 
, RR Antonio Zsppi quem não quer manda”... Tu, e a Faculdade de En- k E 3 VENDEMOS 

Che Natal! Uma esperança imensa e sendo interesse da cida- genharia Mecânica de Li- w 4 cômodos — água — ó 1 Fazenda — kim. 135,44 
| ao ; EEpEaa ça dn de sas autoridades daqui, meira. EB PRUDENTE, no luz — rua Rio ú estrada Campo Grande. 

Veio alegrar o coração do mundo deveriam ir buscar a co- NOVAMENTE FICOU DE É G do Sul aliguao É * Prudente — Distante de 
Na humanidade ressurgiu a crença missão, enfim tomar as FORA? COM A PALAVRA bs guel : Da 

Prudente 250 km. 3.000 

ea 

a
 

ace
 

SO
S 

EX
 Na salvação que vem do amor fecundo medidas já yo era im- Cr$ 60.000, 

ar
o 

AS AUTORIDADES. 
(tres mil) alqueires Pa as 

D> tas, com benfeitorias, in. 

    

e 5) 3 E Il Todos se irmanam. E no amor profundo, Db? o à Sd Eme a Juntos aspiram, como recompensa, Academia e Letras ! SALAO é Ena, É Tirar do peito, do lugar mais fundo, % Com 48 mts? Av. Who W bo » shingtn Luiz, ú 
O mal gerado pela desavença. CERCO (OS Qua qu consecutiva, para a ã sê E -Ê E tor Austregésimo de Athaí presidência da Academia W  & Eu que não sei mais nem sorrir, sequer, de, foi Elo, pela nôna Brasileira de Letras. é b ão atualizo as mnhas & = wa LUCA-SE g De novo sinto, como antigamente, 

TERRENOS PARA 46] ashingtn Luiz, 13534 sze7
 

Resid. com telefone, 3 dor- 
mitórios, living, copa, co-lg 

VENDA 67 

Nascer em mim uma ilusão quaiquer... 
mento de aluguéis! Os impostos. .. telejo- x     

  

rendas por desconhecer as tabelas de a 

d 

T
O
T
E
T
O
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Rd ge 3 sd ] 
Barã sa — une... luz... como pêrco tempo! E nas h - 8 zinah, sala, banheiro, ga-& 

Sabendo embora que, no meu caminho, Alcoel P Recebe disciplina E) eis o ai kras vagas? Estudar as novas leis do inquili- & rage, p/ 2 caras apto, Pê 
ae o aa . 

a é Es nato 
Este Natal será tão simplesmente Si pilo (SSD O midia de fado e te & asfaltada — Or$......& 1 Que maçada!... | Fes hs 
Outro Natal que passarei sózinho... Juizado de Menores desta levisão”. a * pp Oras: faca como eu! Entreguei tudo à io ————& capital anunciou que “vai O porta-voz do órgão dis 10.000.000 H “FRANCO — ADMINISTRAÇÃO DE IMÓ- C-JARDIM PAULISTA É E disciplinar a propaganda se que “nunca se vendeu WVEIS E NEGÓCIOS”! Não recebo aluguei E STA de bebidas alcoólicas nas tanta bebida como agora”. é É não pago impostos... telefone... le! Essa tir ad 11x22 — Rua bs É a are otucatu, esq. Jabo- & | 

% JARDIM STA. CECILIA ma administra vende — recebe. Enfim, “ A q. A 
PSIQUIATRIA 

é g 30 x 44 * agora estou sossegadissimo! Custou, mas Ê ticabal b3 
Vendas: Boas mas E) Muma firma resolveu o meu problema. Espe- pa & 

DR ARARIPE DE SOUZA E E w Te! Vou lhe dar o endereço: É Guns b) 
+ - . by VILA ITI w FRANCO — ADMINISTRAÇÃO DE j Casa Com 3 quartos, sala, X 

E a 
ÉS E 

» cozinha, banh: 

Diretor Clínico do Sanatório São João m ” À oRnctes 1022 — Rua Dr. IMÓVEIS E NEGÓCIOS”  W quarto para co tanque, Em erióres E SRmpO ES Pu cam frua Tenente Nicolau Matei, 148. Fons. 2531 % aluguel Cs a 0.000 E da 

Doenças Nervosas — Psicoterapia — % cilidades, é , . . á r$ 200.000 
Me E 

e an aliro 336 á Sabese que o movi- - parte, vs buracos nas ruas B3 » z E b 
Rua dr. to de vendas conti- e certa retração, são os RE as 

Dos lá E Cras aa o bohE ds for Enrico mais “cont ri é le, pda x FINA RESIDÊNCIA E 'ARDIM RR do ant passado na tbuem para a iminuição e bs É ie ERAS a Fe das Festas nas casas comerciais de Ê ee facilidades) uia a sa 57 — Contém 3 dormitó- m% med. 23-97,5 — lotes E) Natalinas. Em grande compradores. E] E) DO apt. — sala — copa — cosi- a Cr$ 4.000.000 ”% 

E Es 
É bs nha em azulejos — área — garage — nos % * *& Tundos 2 dormitórios — banheiro — lavan- e: 

RUA MARIO SIMOES & ““ 

ea RESIDÊNCIAS PARA % deria — quintal, em caco cerâmica. —- Acei é O 

  

  

SR. CRIADOR: CONVITE DE MISSA á VENDA E ta-se troca de 10/20 arq. Cr$35.006.000 4 Hx 44 — Cr$ 3.500.000, E E 
; Ê ; b ER e + Cr$ 20. milhões! É g Centro É- E id B) Será o valor de ape- B prédio e terreno — r. & RESIDENCIA — Rua Piratininga, aci MOS a Joaquim Nabuco, 539 £ 

— terreno med. 10,60 

a 

nas 100 cabeças de 
sua propriedade. Pre- po

i 

— Vila Jesus — 3 dormitórios, sala, copa A 7 1 Fazenda — Kim. 4 à, Cozinha, banheiro, garage, apto. p/ empre.X e: RE ou D 
estrada Campo Grande — & 

69
70
    

  

  

    

    

    

  

    

  

  

  

serve a saúde de seus 
4 * 44 — Ótimo p/ emp. & gada, despejo. Em terreno de 12x12. wi Pres. Prudente. Dist. de € 

animais preferindo. $. em condominio ES] HW Pres. Prudente, 250 Km 8 ã $ a & 3.000 (reis mil) alqueires bi iz AI E FILHOS OS DG Rae a Sn E » Paulistas com benfeito- PRODUTOS RE a a ti É Nicolau Matei, 165 — 4 Instalações do Big BemBoiiche -- mare Lo CE ii 
LEIVAS LEITE convidam o povo eín geral para essisti É casa em terreno = $ tal p/ Restaurante — Completo; 30 me. % pa E 350.000,00 (a com é E rem a Santa Missa de 1.0 irc É med. 25x22 à sas e 102 cadeiras de ferro — 3 balcões 4 TED: p 

é reflita sôbre os prêços por intenção da alma do saudoso cheie E É : é Frigoríficos — 1 apt. p/ gerente Pci é 
o 

ita b Da 
due oferecemos: DOMINGOS SUSSUMO ANZAI, Ra É ses : É 1— Sede párapeão2 À a is ER % VENDE-SE — Residênci fd md » mangueira para 1.000 RS] 

a celebrar-se no dia 27 de dezembro, às g — Rua Piratininga, 96 Vila A E beças, 3 E o roda dé 
; 7:30 hs.na Catedral de S. Sebastião. Por à Jesus. 3 dorm., sala, copa, VILA FURQUIM % cercada, com divisões ink y mais êste ato de Religião e Amizade, E Rg nine garage, 3 lotes — rua Paraíba e Maranhão — X doe eo o cabeças Pt. p/empregada, despe-l 

sl 'O, entre touros, va- 

aca SEER RV MNT agradecem. & jo, eim têrreno de 12 & DB k asfalto. — Facilita-se pagamento — ki cas, novilhas e e dose Cr$148,40 [Eca estares srs É ac do cs Big É m = pa a 350.000,00 & 
E 

& Ben — Material p/restau-” & (a combinar). [x] 
VACINAS LEIVAS LEITE CONTRA A. tante completo, 30. mesas - CANANEIA E E a 
PESTE SUINA — dose Cr$ 303,00 ) Ye cadeiras de ferro, 2 Na costa azul ond ç EEE a pe Da 

É . é balcões frigorífico, 1 apt. eavida é sempre , Ea Ra 

Direi EEIVAS LEITE gore E SAO. Agradece d É para gerente. faciltese 8! bela — Lotes com 50 meses de pras) 4 ana des mão VACINAS LEIVAS LEITE CONTRA À Do ma Dra == Kim 17 da Rodovia Red PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS [H a ton É o : & dim Santa Cecília. y ALUGA-SE Seo 
dose Cr$ 11,90 q & 2 Lotes 10 x 22 Rua Dr. Av. Washington Luiz, 1353 É tante 40 Km. de Pres” Pr bé 

ar
e 

GUZANOL — (líquido) 
e eae E Residencia com telefone, 3 dorm. Hg dente — 650 alqueires pau- 

3] 

Cicatrizante e antimiázico b, e
s
 

Através ofício, a Socieda- em funcionamento. A 

      

  
    

  

  

, : É é as ing. j i listas, benfeitorias, no va- 
s EAniea de Amigos da Cidade de água fornecida graciosa dades ving. copa, cozinha, sala, banheiro, garagem > & 

P/ Umbigo e Bicheira — frasco Cr$ 1.108 | feitos Prudente fez sen mente pela Anderson Clay- é 3 lotes 10 x 22 — Rua Olimk para 2 carros — apto. para empregada !! de Cr$ 300000000, aj 
ee E â Pi pregadak comb bel 

CREMAZUL (pasta) tir à direção local da AN- ton & Co., de especial sa- 4 pio Correia da Silva — V.k Cr$ 400.000. mo aa w | 
Cicatrizes repelentes. DERSON CLAYTON & CO., ' bor, é distribuida e A a — Com grandes ecili é 3 

i i io os agradecimentos da po- cinco torneiras instaladas les. - à 
Foca e fábrica À É mas Gar e ecialmente daqueles mo- voltado para a rua, « - ES s, E ê A n. é R, DRE mo So nos o da a todos os requisitos de hi VILA FURQUIM p) nheiro, cosinha, living, area para lavando VENDA á | 

Da amo a ms in 3Jotes — Rua Paraiba ex TB a Rs tendente devera  JSdim Paulistano — É Revendedores em Pres. Prudente to ininterrupto de água, S.A.C. justiça É & Maranhão — Asfalto —% Ss: O prestendente deverá med. 23,40x25 — 9 lo. É « 
i i i i s artesia. cia de louvável sentido. À Facilitas E e by 

Mercantil Agro-Pecuária Seki aa ddecse Ripa E ciativa de é Facilita-se pagamento. & comprar os móveis com facilidades. tes Cr$5.000.090 b3 
— E 

” 
Ma 

a) Mel. So nes Fone 3002 
EE DO DO DDD OO POLOTOTNOTOTNTOTOTeLUTOreTATOTeT coTATOTeteToreTatorara recair 

R. Felício Tarabay, 579 — Fone 2792 

— Todos os produtos LEIVAS — 
— LEITE são registrados do — 

D.D.S.4 

— A nova programação da sua — 
— RADIO DIFUSORA, foi ideal — 
— zada e amoldada para todas as — 
— camadas de ouvintes. E lembre. — 

se dá gosto ouvir a nova 
DIFUSORA 

Confirma-se: Partidos 
até 1968 

Brasília, 23 (SSI) — O 
presidente da República 

    
  

  

zação das convenções par- 
tidárias em 1968. 

O Ato fixa em dois anos 
os mandatos dos atuais 
membros dos diretórios, e 
em seis anos os mandatos 
dos eleitos em 68. 

baixou nôvo Ato Comple- 
mentar ordenando que as 
Comissões Diretoras e os 

- Gabinetes Executivos da 
ARENA e do M.D.B. se 

jam mantidos até a reali- 

  

     

      

CLOLOTOLOTO OTOTOTOT OTTO a TOTO Ta Teto Tata to recto ra teTeteteseto: 

ZA, CURTEZIA, SIGILO E E BOM SENSO 
Banco do Pequeno Agricultor 

le residente Prudente 
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 prudenhank 

: Ba ; E COBRANÇAS — CAUÇÕES — DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS — TRANFERÊNCIA DEFUNDOS — RECEBIMENTOS DE CONTAS E: NÇ. 
E DE LUZ, AGUA, IMPOSTOS E TAXAS MUNICIPAIS 

E COM NOSSA “CARTEIRA AGRICOLA” FAZENDO FINANCIAMENTO REGULARES AOS SENHORES LAVRADORES 

prudenbank | 
TA OTOTTOTO TO erro roxa rr LOTTO OTA OTATO COTACOTA COTOT GA TeTOTATOTATeTaTeToTeTetaTeoraToratarara TENTO LOTOTOLOLOTOTOTOTOTOTATATATOTOTeTATeTaTATA ereta Tete To Toro eLOTOTOTOTA ELOTETOLOTETOTOLETOTECO TATO Treta Torara rem 
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DAS 8 AS 18 HORAS, AS ORDENS DOS 

. SEUS AMIGOS E CLIENTES 
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| Reconstituição do crime de Zulenka Rapchan, 
1e Quando da cobertura cado nas imediações de professóra Zulcika Rap- 

feita por nós, sôbre o Santo Anastácio, - quando chan, inteiramos o publi- 
bárbaro homicidio prati- foi assassinada a infeliz co leitor de que opor- 

  

O algodão e o moncpolio es 
» 

Edison de Menezes. 

ORIGEM 
Segundo a história, pa- 

rece ter sido Alexanare 
Magno quem levou o pri- 
meiro algodão, a que .cha- 
mou “seda vegetal”, da In- 
dia para a Europa. Da Gré 
cia o algodoeiro foi intro- 
duzido no Egito e daí pa- 

| ra a Espanha. No Brasil 
o algodoeiro já existia, 
antes mesmo do seu des- 

  

dustrial na Europa, moti- 
vada pelo incremento de 
uma série de invenções, in- 
elusive grandes melhora- 
mentos nos processsos de 
fiação c tecelagem, razão 

| «e grande impulso provo- 
| cado à cultura do algodão 

| ea sua industrialização. 
E Nos Estados Unidos — a 

, 

| cobrimento. 
Em fins do século XVIII 

, . — surge a revolução in- 

] 

  

» cultura algodoeira substi- 
tuia tôdas as demais, sendo 
que aos Estados do Sul, ba 
Seavam sua economia no 
trabalho escravo, ao passo 

| que os Estados do Norte, 
mais inqustralizados, po- 

É) diam prescmdir do braço 
| escravo, baseando a sua 
| economia no trabalho as- 

saliariado, contradição de 
importância primordial 

| para a deflagação da Guer- 
ra da Secessão. 

O consumo mundial con 
tinuou em ascensão, mes- 

) mo surgindo diversos pro- 
dutos competidores a ba- 
se de rayon ou seda vege- 

| tal. 

* DEPRESSÃO NOS EE.UU. 
Com a crise de 1930 

urge a limitação das áreas 
de cultivo da malvácea, 
afim de se evitar a queda 
de prêços. Nesse mesmo 
período outros paizes in- 
crementaram a sua cultu- 
ra e aos poucos foram 
substituindo o produto 
Americano nos mercados 
internacionais, casos da 
India, Egito e Brasil. 

CRISE DO CAFE 

1929 
Com a crise do calé no 

Brasil, os fazendeiros em- 
pobrecidos pasam à cultu- 
ra do algodão. Embora 
o Nordeste ampliasse as 
suas áreas, o sul come- 
cou a produzir mais de 

-2/3 da produção nacional. 
Em 1940 — São Paulo 

produzia mais do que to- 
dos os 'outros estados -jun- 

tos. 
IMPORTÂNCIA 

] ECONÔMICA 
Desenvolveu-se de ma- 

neira extraordinária a in 
dústria nacional de fiação 

) e tecelagem, mantendo-se 
o Brasil na posição de país 
lider da América do Sul. 
Como sabemos o algodão 

* constitue um dos princi- 
pais produtos no comércio 
internacional. Cêrca de 

"40% da produção mun 
dial é lançada neste comér- 
cio. Entre os países que 
consomem a maior parte 
ou a totalidade de sua pro- 
dução, figuram os EE.UU. 
a Rússia, China, a Coréia, 
Turquia e o México. Ex 
portam grande parte da 

            

sua produção a India, Egi- 
to, Brasil, Perú, Argentina, 

"Congo Belga e Irã. A ex- 
D portacão  algodoeira 

v Brasil, chegou a pesar na 
balança economica, che- 
gando a algum tempo a se 
constituir na 2a fonte de 
divisas depois do café. 

IMPORTÂNCIA 
ECONÔMICA 
DO ALGODÃO 

Sementes — 2/3 do pê- 
so dos capulhos de algo- 
dão: extração de 15/30% 
de óleo de mesa, marga- 
rina e outras substancias 
constituintes da Estearina 
para produção ide velas e 
sabão. 

Linter —. fíbras curtas 
aderentes à semente — f; 
bricação de algodão hidró- 
filo (farmácia), celulóide, 
pól Casca — com 
bustível e ferragem, como 
torta, rica na alimentação 
de animais e ótimo adu- 
bo para restauração dos 
nossos solos. Fibra — ma- 
téria prima de fiações e 
tecelagens para fabricação 
de tecidos. 

      

et 
E) RS e 
x 
o 

) b 3 b ba Pai 

beram. Sômente 
& quebrando a fadiga 

res alumbrados uma 
ridente. E humildes, 

deram que os sinos 
dores e lágrimas, 

bs 
» x a 3) E) 
De] RR é) o? 
* 

bs 6) 
6! atezarozatorozozozezozegaro? 

FLOTOTOTETOTATOTATOTOTOTOTOTOTATOLATOTOTO TO TOTO 

bs De Martins Capistran 
& Natal ou mudei eu?”. 
* tempos. Mudou a alma das coisas. Mudou % 

Assim sendo, o governa- 
dor do Estado de São Pau 
lo, a fim de preservar “a 
incomensuravel  riquesa, 
houve por bem, criar o 
monopólio estatal do al 
godão, precupado que es- 
tava com o problema da 
semente, 

Para dar — estabilidade, 
segurança e  coniiança, 
com reflexos favoráveis 
de horizontes melhores pa- 
ra a cotonicultura paulis- 
ta, que justificasse plena- 
mente a criação dêsse mo- 
mopólio. surge uma sóilda 
organização  algodoeira, 
com base principalmente 
no valor, genético e na pu- 
reza das sementes. Essa or 
ganização considerada no 
exterior como uma das 
mais perfeitas do mundo 

UN
 

; Reminiscências do Natal 
é] “De Y. Fijiyama — Eles de naga sou- 

sentiram que os sinos 
cotidiana cantavam 

em suas almas, iluminadas. Em seus olha- 

estrêla descansava sor- 
os homens simples do 

campo, apesar de nada saberem compreen- 

eram, a realidades, e as 
um sonho fugaz... 

Mudaria o 
Não. Mudaram os 

% 
TEOININTOLOIOLOLOTOLOLHTOLOIOTOTOTOTOTOTOTOTOLOTATOTOTOIOOTOTATOTLOTOLOLOS COOTOTATATOTATOTOTOTOTUTOTATOTATOTOTOTATET TATO TOTOTe Tete Te TaTe 

    

(Transcrito 
D'Oeste) 

TOTeTOZOTOTOTOTOTETATOTA COLOLOISIOL9Z9TOZO 2670910 TO Te TOTATATOTO Ne OTeTA TOTO TO TOTETACO TOO WTO Tea Toto $ 

    

   

  

tunidade outra, estaria a tituição do crime. 
Delegacia Regional de Po- ESTA PROXIMO 

licia procedendo à recons- O levantamento do as- 
“ sinato, está próximo. O 

Dr. Alcides Soares Junior, 

atal breve, será procedida . a 
reconstituição do crime, 
Todavia, embora insistisse- 

E mos, não nos inteirou da 
compreende os seguintes cata exata. À reportagem, 

ficos: o — Instituto Agro- elo Dr. Fausto Barreto nômico de Campinas e a iadureira Pará, iserá 
ivisão de Sementes e Mu- conduzida ao local. 

das que por intermedio G FRIO ASSASSINO 
dos seus Postos de semen- "Inácio António da Silva, 

pais zonas de influencia do é a Fazenda Nagano, lá 
Estado e responsavel pela no Iscal de assassinato, frio 
multiplicação, análise, pre- como êle o é fará à ré 
Paro e distribuição ide se constituição do crime, que 
fjentes, Além de, atender Acabou de maneira iano. 

paulista, a Secretaria da vida de uma jovem pro- 
Agricultura vem prestan- fussora à caminho da sua 
do valiosa colaboração escola. 
aos lavradores de todos pADOS CONCRETOS 
os rincões do Brasil. des- Com o criminoso fazen- 

País, até o Norte e Nor: que deixou tôda uma re 
deste brasileiro. ' gião estarrecida, serão le- 

do Engenheiro vantadas as ultimas dúvi- 
das, e colhidos fatos con- 
cretos para posterior jul- 

nos inteirou de que em 

órgãos técnicos e cientí- gesde que seja autorizada 

tes, instalados nas princi. corá levado pela Polícia, 

as necessidades da lavoura rante e cruel, por ceifar a 

de os dos do Sul do ay o levantamento do fato 

gamento do monstro. 

RIO — As emissões de 
papel moeda no mês de 
novembro último, eleva- 
ram-se a 120 bilhões. No 

Promoção: 
Dr. Alcides" Soares Junior , 

O Dr. Alcides Soares 
* Junior, delegado até então 

de quinta classe, titular 
de Indiana, comissionado 
junto à Delegacia Regio- 
nal de Presidente Pruden- 
te, ao receber a reporta- 
gem em seu gabinete de 
serviço, nos deu a nota 
alegre. 
QUARTA CLASSE, 
AGORA 

Lembre-se que no dia 10 
do corrente mês, o jovem 
delegado têve seu nome 

a consiênncia dos homens. O Natal, pudém, 
continua o mesmo: romântico, singelo, 
compassivo e cheio de ternura humana. 
Instilando harmonia e bondade nos cora- 
ções atormentados pelos desesperos e pelos 
problemas da era contemporânea. Griorifi- 
cando o amor, símbolo da fraternidade e da E 
paz. E derramando no espírito insatisfeito DS 
dos habitantes dêste pobre e exausto pianê- a 
ta o perfume da resignação, a doçura da pa- * 
ciência e o sentido da piedade e do perdão. o] 
O Natal é, o mesmo. Nós é que somos cada a 
vez mais diferentes, mais dolorosamente Eb) 
egoístas... Ra 

faço E] 
De Graciette Salmon — Feliz Natal! É 

Eu disse a tôda gente amiga e connecida, 
numa afetuosa saudação... mas não senti 
contente nem satisfeito o coração. 3 

Feliz Natal! Eu disse a tôda gente es. % É % 
tranha e desconhecida, uma voz cheia de bg 
emoção... mas seguiu descontente e insatis- ES 
feito o coração. És 

a ja x] 
Feliz Natal! Eu disse cordialmente sin- 

cero e comovida ao inimigo sem razao... e 
só então alegremente senti pulsar meu co- 
ração. 

Emissões continuam: 

  

- Chorando, Inácio 
nio da Silva, 
ay xadrez, 
do. Agora é tarde. Fará a 

Anto- 
trancafiado 

está arrependi. 

reconstituição, e acabará 
por se condenar. A justiça 

tarda, mas chega, 

E==—— 
  

  

Vende-se um “terreno 
terreno de 11,30 x 80, 
tendo uma casa de 
madeira. 
Tratar no local — fia 

Rua Amazonas nº 238. 

    
  

    

presente exercício já fo 
ram impressos 430 bilhões 
de cruzeiros. A informação 
é de porta voz do Banco 
Central da Republica, 

  

O seu sorriso, é o agrade 
cimento pela promoção, 

Talvez nos deixe 

indicado para promoção 
no Diário Oficial. Falando 
à reportagem, frisou que 
há 10 anos, espera éste 
prêmio que julga ser me 
recido, dados 'os esforços 
em pról da polícia. 

E sexta-feira, o governa. 
dor Laudo Natel, baixou 
decreto, determinando fôs 
se, o Dr. Alcides Soares 
Túnior, promovido da quin 
ta para a quarta classe, 

Fazendo parte de uma 
nova divisão da polícia, 
ao que nos foi dado sa- 

  

| 

Ú 

  

—— BOM DIA CIDADE —— 

  

  

E" o dig de Natal. 

E eu estou triste. Pela primeira vez en- 
tendo o que é o Natal. Antes, supunha que 
êle anunciava o dia do nascimento de Cris- 
to, e que, por isso, devíamos esiar felizes, 
a comer iguarias, a beber bebidas jinus, e a 
cantarolar músicas emotivas... 

Eu entendia que, se assistisse à Missa 
do Galo, e fizesse umas orações, estaria com 
o espírito preparado para o Natal!... De res- 
to, os folguedos... 

Mas não é isso. 
muito. 

Antes, no meu Natal tinhao à cubeceira 
da mesa. Um homem que não subia rezar, 
mas tampouco projanava... Sigudo, quan- 
do excediamos nas brincadeiras; mas um 
seu simpes olhar levava-nos a silenciar, jôs- 
se qual fósse o estado de ânimo em que nos 
encontrássemos 

Ele ria conosco; afagava a cabecmha de 
um neto; e feliz com a presença de iodos, 
deixavanos entregues às diversões de após- 
almóço, e ia, sózinho fumar seu cachimbo 
à varanda... 

Falava pouco. 
Mas era fácil entendêlo. Seus olhos re- 

veiavam O que ia em sua alma... 
Por isso, Natal em minha vida, era ape- 

nos folguedos, Missa do Galo, e bebderica- 
gÕes... 
-«...Hoje eu compreendo que, o Nului signi- 
fica muiio mais... Significa o momento de 
dar graças a Deus, pelo muilo que o Cria 
dor propiciou à família; significa o instante 
de se unirem todos, sob um Leto apenas, e 
propagar as birtudes de uma família; signi- 
fica união 

Ele não está à cabeceira. / 
A morte impediu que êle fesiejusse co- 

nosco, o Natal... 
Então, onde está a verdade? Tinhamos 

tido um Natal em casa, até então...? 
Não. Tínhamos tido festas... mais nada... 
Hoje, com êle ausente, o Natai € frio e 

chega a doer. Ao envez da bebida dóce que 
Lnos dava prazer e sonolência, bebemos a ta- 
ca da amargura, que se faz sentir em nosso 
peito, numa profusão de saudades... 

Os manjares não agradam. Porque os 
olhos estão tristes... É 

Natal... sem um chefe de famina... é 

um dia de melancolia... 
Ah, Deus!... Que bom é poder pensar 

que na mesa da igualdade, ai nas aliuras ce- 
lestiais, com vós, Senhor, à cabeceira, haja 
um Natal de harmonia e amôr!... 

O Natal representa 

  

  

   

  

(Crônica escrita em dezembro 
de 1.962)     ber, deverá ser transferido 

para a cidade de São Ber- 
nardo do Campo. 

Desta maneira, nossos 
amplexos ao brilhante de- 
legado adjunto de Presi- 
dente Prudente, que de- 
pois de 10 anos de espera, 
recebe a promoção alme- 
jada. 

«Tôda donzela tem um pai que é uma fera» 
peça de A conhecida 

COOPERATIVA DE LATICINIOS VALE DO 
: PARANAPANEMA 

É PRESIDENTE PRUDENTE 

NOTIFICAÇÃO 

Cumprindo o disposto no associativos - sofrerem as 
parágrafo segundo do arti- restrições previstas no pa- 
go 20 dos Estatutos Sociais, rágrafo primeiro do supra- 
petifico a todos os associa- i 20 de nossos 
dos desta cooperativa que, 
s que deixaram de entre- 

gar leite há mais de quatro 
meses, deverão voltar a en- 
tregálo no máximo até o 
dia 28 de fevereiro de 1967, 
sob pena de seus direitos 

  

estatutos. 
Presidente Prudente, 

ce dezembro de 1966. 
Cooperativa de Lacticionios 

24 

Vale do Paranapanema. 
José de Souza Reis 
Diretor Presidente 

teatro, de Gláucio Gil, se- 
rá apresentada aos. aman- 

tes do teatro amador, nos 
dias 6, 7 e 8 de janeiro 
próximo, em | espetáculos 

a ser realizarem desde 
20,30 horas, no auditório 
da Faculdade de Direito. 
'T.A.C.A. 4 

“Tôda Donzela Tem Um 
Pai Que É Uma Fera”, 
vem sendo ensaiada há 
algum tempol pelos 'com- 
ponentes do Teatro Aca- 
dêmico “Castro Alves”, da- 
quela Escola Superior, sen 
do, efetivamente, a primei- 
ra apresentação do grupo. 
É de se esperar, pois, que 
haja bastante prestígio a 

  

pelo entusiasmo 
dêmicos, que tambem 
predispõe a colaborar 
incremento do teatro ama- 
dor, já no 

tro vem 

sociais 

Caixa Econômica Federal suspende emprestimos 

  essa ;promoção, quer pela 
natureza da peça, quer 

dos acá- 
se 

no 

aproveitamen- 
to do entusiasmo que o tea, 

despertando em 
nossas diferentes camadas 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
tratamento pré natal e pré nupcial 

Clínica médica '— Ginecologia — Obstétrica 
atende tambem pelo (DAMSPE) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 — Fone, 3399 
Resid.: - Rua Jacob Blumer, 33 - Fone: 3408 

| 
| 

  

RIO — A Caixa Econô- 
mica Federal decidiu sus- 
pender os emprestimos da 
carteira hipotecária, desti- 
nados a obras de conser- 
vação, ou reparos, amplia- 

ção de area e de preser- 
vação de garantia ou de 
segurança do imóvel, de 
acôrdo com as normas vi 
gentes. Não serão atingi- 
dos pela suspensão os pro- 

  

cessos em curso e as pro- 
postas que forem. assina- 
das com base no depósito 
vinculado, realizado até 
15 dêste mês. 

  
mes 

  

Confôrto não é pr'a quem quer... 

    

Confôrto é pr'a quem tem! 
Agora em PRESIDENTE PRUDENTE 

à rua Casimiro Dias, 63 

17 (mo lado da Estação Rodoviária) 

LOJAS M.D. 

  

LOJAS M.B. 
FAÇA UMA VISITA AO NOVO ESTABE- 
LECIMENTO ESPECIALIZADO EM MO- 
VEIS — VENDA NO ATACADO E VARE-   

Murilo de Azevedo — 

CINEMA 

        
CINE PRESIDENTE 

Hoje, (25) — vesp. “Tarzan, o Rei das Sel- 

vas” -- Gordon Scott, e o seriado “Fal- 
cão Negro” — 8 e 9 episódios. — A 
noite: “BANDOLEIROS DO RIO VER- 
MELHO” — Tom Tryon, duas <sessões 

Amanhã, (26) — O mesmo filme, ses- 

são única às 20,30 hs. É 

TOLOTOLALATATOTOTOTATO + ATOTOTOTOTOTOTOLATALATOTATOTOTA TOTAL OTeTetaTaTaTeTaU 

CINE JOÃO GOMES 

Hoje, (25) — vesp., “Capitao Era Uni Fira- 

ta” — Robert Wagner. A noite: “O REL 

DO LAÇO” — Jerry Lewis — duas ses- 
sões —- amanhã, (26): O mesmo iilme 

CENIRLOIO TOLO ATOLOTWINTOTO LO LOTOTOLOTATOTOTOTO TOTO TOTO TOTO TeTOTOTeTeToToreis 

CINE OURO BRANCO 
Prudencine Ltda. 

  

Hoje, (25) e amanhã, (26) — “VEM VOAR, 
COMIGO” — Dolores Hart. Hoje, ain- 
da em vesp., a sequência do Seriado. 

HORARIOS:— Dias úteis: às 20 e 21,15 hs. 
Sábados: às 19,30 e 21,15 hs.         

dO — E VEJA COMO PODERA" LEVAR 
O CONFORTO TAMBÉM PARA Domingo: 14, 13,30, 20,15 e 22 

O que faltava no ramo de móveis: O SEU LAR! horas. 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 1966 Página 11 

 



  

    

Pq HELU, FOI TAXATIVO: 

«Quero Glauco na Fazendinha ao lado de Marcial» 
TOLNIOTOLOLOTOTOTOTOTUTTOLOTUTOTOTOTOTOTATATOTOTATATOTOTOTATOTeTOTOTeTeTeToTeTOTaToTe 

Na Mensagem de lata à 
    

     

  

   

  

   
   

        

   

    

q 
É : 

é e k 5 H Ea 

é a a O Conselho Nacional de Desporii Eos 
bs carregou-se dessa nobre decisão: ES bo 
& SO FUTEBOLISTICO, obrigaiório nas on RR 
W do o pais. Com isto, tódas as figuras ga “Papai Noet-não “foi tão bom com ox 
Me das diretamente ou não ao espor te, 

não se classificou. O 
tai, quem sabe, poderi 
ticipação: no T' ff 
uamente, isto não ocorreu: Quem sabe, 
próximo ano, o alvinegro, receba uia m 
lhor presente, : 

AMADORISMO 

W comemorar ao 
* uia do natal. 

o) Antes, muitas vezes, isto era inpossi 
E) vel. As excursões os separavam de seus:lares 
B»  — As obrigações profissionais, eras; 
ml cieiros impecilhos. Muitas vêzes, o & 
mM dos sinos, era ouvido noútra cidaa 

tro pais, mas nunca o da sua cidade. 
3 Contudo, as férias possibilitam 
& | uqueles que são os verdadeiros artis 

3) hola, mas a tôdas as figuras ligad: 
porte, a maneira mais correta, de s: 

E) morar o nascimento de Jesus. E no. 
* O fazemos, nêste 1966, que vai cheg 
4 seu final, da maneida mais convivi 
36 VEL 

lado dos seus familiá 

Pe
ro
 

SO 
+T
ez
ez
o      

       

      

   

ces
 

O amadorismo, na cidade, a denefico: 
Papai Noel, só trouxe augúrios C presentes. 

— Presentes, que foram: uma: ótima joi nada 
de “campeonatos, ú cargo de uma Liga, de é 
espírito sadio. Só que na Junta, ocorreu [os 
contrário: Só injustiças, e que injustiças:% x 

dg) Infelizmente, ainda existem essas abenrar à] 
ções. ; E g »Chetes os jornais da 

E e »- capital, voltam a divul- 
ENFIM TUDO E” NATAL » gar a notícia, que me. 

q 4 ses atrás, alcançou: 
" grande repercussão na 
“cidade. Glauco José do 
Livramento, extraordi- 
nário guardião tricolor, 
está na mira do Corin- 
thians Paulista, 

VADIH HELU 
ete

sec
e 

O Presidente Vadihn Helu, afirma categóric 
- mente. “Quero Glauco ao lado -de Mercial, 

para conquistarmos: o título” 

      

  

    

  

   
    

    

     falando às em: 
Ge rádio e télevisão, a- 
firmou categoricame: 
te, que Heitor Athorim, 
terá seu passe colocado 
a-venda, pois-não pos- 
Sue mais ambiente na 

endinha. Para” a po- 

Novamente, as man- 

  

       

     

  

3 É 
E PARA A APEA, ELE FOI BOA 

  

   

  

         
E) Para a torcida da Prudentina, 
É] Noel, trouze-lhe um maravilhoso 
Mm À extraordinária campanha cumpri: 
& tro da Divisão Especial. A honrosa 
& cão que ora desfruta dentro da classificação 
bw final da maior competição espori; 
má pais. Positivamente, Papai Noel, foi 
mM para com os apeanos, trazendolhe 0: 

' tígio de grande clube do interior, 
& doo mais respeitado, mais afamad, 
w todo O estado. 

    
Sim, tudo é natal. Nós. de público, em. 

nome dos profissionais de nossa cidade, 
deixamos consignados os nossos mcihoresk 
votos de felicidades, augurando a todos % 
indistintamente um: feliz natal: Que todos 

recebem na leitura diária - do jornal, os 4 a 
nossos votos cordiais e. «sinceros. Feiie: Na- we 
tal, é uma mensagem, que a turma cá “da * O presidente do Cai E não e deixar. de “enviar -ao seu dos Center 

* : “Desta forma, 6 o % - 
j quarto apeano, 

SERVIÇO DE “tá nos planos das gran- 

UTILIDADE des equipes banueitan- 

PÚBLICA 
: tes. 

“BANCO-EINAS" 

      
     

    
   

   
   

  

     
   = o concurso de Glau- 

co.:-Para tanto, 

  

      
   

    

      
                  

  

     

    

   

  

   
   

  

   
        

RARO ce DOS, eme erre 

  

ES XXX 

para nossa terra, o nosso 
carinhoso. bom dia Papai 

“Noel — Esperamos de vo- 
cê, apenas felicidades, e 
comoprêmio um, “ano há. 
mais de felicidades, para. 

: De Tarabai para m pleno recesso futes também" acreditávamos 
o Pirapoense ense 

bolísti ê 
fosameni 

a E q dera em Papai Noel. Vocês jo- que jubil te venha- e ei O gadores, hoje. profissio- mos a saudálo no próx: nais, “como futebol no. mo Natal. Bom Dia, de todos nós, futebolistas ou 
cronistas, enfim, amigos 
do esporte, nos encontra- 
mos reunidos ao lado dos 
nossos familiares, na co- 
memoração do Natal. 

Hoje, o coração dos pu- 
ros, dos inocentes, pro- 
munciam docemente o no- 
me desta figura imaginá- 

ma manjedoura 
salem. O Natal, 
a paz de espírito, 
cendo vs campos 
os palcos dos ev: 
tebolísticos, enfj 

todos "nós, futebolistas ou 
y cronistas, mas unidos num 

: só ideal, 1 num: só. objetivo, 
você PAPAI NOEL. a 

e DOG DDD pao 

ii Não basta trabalhar e 
NES saber” economik 

seu lar. tá e 

    

   

        

     

       

                    

   

    

   

                            

   

  

   

        

    

lzar, e para |   ria — “Papai Noel” — Prá 5 é muitos artigos, uti nós, êle é, que nos traz os tornemos ao passai 6 pi Ste f É A Rs fe pre: á presentes, com o badalar tempo de pequeno: E E fio j a E ocor e repicar dos sinos, anun- 
ciando sua chegada. Nos 
Estados Unidos, sua fir 
gura é representada comi 

tos, que corriam 
uma bola, ou que/ 
uma latinha para 
as peladas. Naquele: 

peça TODA 
m TELAS EM UM---PAL 
Wo) QUERO UMA FERA; 

  

  ã ep) 
=" Costa, “ao con! 

do da opost 

      COLUBE”, 
“Santo Anastácio, 

EoutE dia 30 tr 

      

    
  

  

que"os Fâniltos do natal sejam é en: 
r todos nós; que Papai Nõei, tra- 

Spa, felicidades, augúrios de cum 
ano, aos penhares: “de esportistas der 

RR mensagem, incera, de MARIO. FILIZZOLA”       
Ao atingirmos o epílogo de 1.966, 

dosamente nos Teunimos, para comem; 
em nossos lares, o dia de Natal. 
RARA olvidando os males, as É 

lara 
contratou do Vel 
Rio Clarense, passo: 
umano, defendendo 
tricolor, com raro pr: 
lhantismo, dada a pr 
sença; de: outros: valo- 
res de destaque na po 

diferentes rincões desta terra ado- O na ue E tada, que é o Brasil. a q era lançado, Gibi, rati- | ê E - — ficava Os seus dotes téc 

aos esportistas de nossa terra, de S: 
io, e do Brasil, os votos de um fel 

Que o repicar dos sinos envoiva EO) uma música cativante e sonora os v 

  

nicos, com : brilhantes 
Toeste”, precisando de 
atuações. ; 
CA LINENSE 

  

  

  
ignon» ponteiro Gibi 

   

e 
“q 

Zê Tesoura 

Mendicância em Pres. Prudente está na- 

quela base: 
-— Môço! Me arranja aí uns troca- | 

dos pr'a comprar farofa! 

— Farófa? O senhor vai comer fa- 

fa, no Natal? » 

— E”. Misturadinha com peru... 

É EN 
% 

a 

  

Com essa retração, quem deve esiar feli- 

zes são as RENAS do Papai Noel. O iróle 

pésa menos... 

CAMPINEIROS VÃO TER UM PRATO 

DIFERENTE NO NATAL: VÃO SABO rg 

REAR BAURU"... 

EO SAMDU, HEIM. 

O “fan” Clube do Carlos Franco (Varigg 

as suas ordens!) protestou veementemen- 

te contra o colunista social, por ter esque- 

cido o registro do aniversário do ilustre | 

cidadão, que ocorreu a 17 de dezsmbro. 

Explicação :- ninguém viu e nem sentiu O || 

gostinho da “chopada” | 

2 (| 

  

Quem vai vencer a São Silvestre” 
O Borghoff, pode crer. 
br 

Pois êle está em forma, já que coman- 
da a corrida ... dos preços. + 

O leitor José Carlos de Souza e Silva, | 
envia-nos cópia de uma cartinha que seu 
sobrinho Roberto, de 7 anos, enviou a Fa-|| 
vai Noel: 

— Querido papai noel: meu pai del 
verdade falou pra escrever pro sennor me 
dá um presente por causa que sou bom e 
também por causa que eu passei no primeiés 

ro ano e eu quero um avião de ir na lua 

levando o Quinca que é meu colega > que || 
êle disse que sabe guiar porque ap-endeu 
na revista. “ 

“Fapai noel o senhor não esqueça de | 

mandar meu presente por causa que eu]. 
falei com a Quinca que nos vamos na lua L. 
nas férias e depois vamos contar pros ou-l. 
tros garotos e a professôra, eu querc tam: 

pém uma roupa de ir na lua com aquêle 
negócio de enfiar na cabeça mais se O se- 
nhor não tiver avião de ir na lua então eu 
não quero nada por causa que vou ficar 
com vergonha eu sei que o senhor é um 

“barra limpa” e não vai dizer que não 
tem”. | 

E o ilustre, que sempre desejou ter 
prestigio, queixava-se amargamente: 

— Nêste mês, gastei o décimo-terceiro: |. 

e o dinheiro que economizei durante o ano 
para a temporada de praia. Foi tuio em 
presentes. Presentes para seis ajilhadas 
em festas de formaturas, para uma noiva 
de que jui padrinho em Mandaguaçu, pa- 
ra dois sobrinhos-afilhados que termina- 
ram o ginásio. E o restinho é para com- 
prar presentes para os filhos, para os fi- 

ihos, para espôsa, para os pais, os irmãos 
menores, as irmãs e outros parenies que- 
ridos, no Nata. Resultado: estou liso em 
grau superlativo absoluto sintético. é 

      
  

está de volta à nossa entrada do nôvo ano. 
metrópole, depois de 
passar pelo CA Linen- 
se e Tupã FC. 

Gibi, falando à re- 
portagem, frisou que 
cumpriu excelentes a- 
tuações com a camisa 

ão Tupã. Deu-se muito 
bem, e conduziusc de 
modo a agradar a dire- 
ção técnica e os úirigen 
tes tupaenses. Agora 

de volta à nossa me- 
trópole, será reengan- 
jado ao elenco vricolor, 
a fim de servilo em 

  

ha 

O “Elefante da No- 
| -jogaores para: o cam: 
| peonato da segunda: di- 

visão, levou do elenco: 
tricolor, Gibi e A! 

| Uma crise: financeira 
no clube de: Lins, aca: 

pita: 

Ep ARTIGOS PARA 
— SELEIROS E SAPATEIROS 
= Rua queira: Campos, us 

  

                    
  
  meira divisão, 

Se refere; ao t 
classificação. 

PERT ODO DE 

toi 

1967. 
Permanecerá mais al 

guns dias em nossa ci- 
dade, e depois retorna- 
rá à Rio Claro, a fim 
de passar ao lado dos 
seus familiares, os fes- 

tejos natalinos e a 

  
fi 

GIBI, 

i 

mignon ponteiro 

 




